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Il.ANÇAMOS há tempo o alarme
quando soubemos que se pre­

--------------.. tendia construir uma fábrica de

cimento no perimetro de Faro, sa­
lientando que cimento e turismo
são inimigos ínconcílíáveis.

QUIANDO OS FINS
. ; �, ,

'

JUSTIFICAM OS MEIOS ....

.A:' PAR das medidas anteriores, propensas à valorização das condições de quem trabalha no cam­

'�, po, devemos atender o eÍemento capital de todo o problema agricola, para que se torne possível
a -críação dos índíspenaáveís alicerces condutores à recuperação que venho preconizando, com tanto em­

penlio como certeza de que são inúteis Oil meus esforços, já, porque não merecem crédito os meus per-
, . ' ,

gamínhos, já porque, desde há mui-
... to, caíram em desuso os pensamen-

''<,' tos ou di.scussóes livres em tribu-

�"" U R', ,I S,'M O n���esépoca em que o próprio
:'&, Nero!e envergonharia do seu poder

"

' 'pessoal, que o não impossibilitava
-c

, de escutar alguns dos seus súbdí-
,

I

f GR ISEUS'
tos mais sábios, com os cérebros

, "electróniCOS, infalíveis, tudo obede-
,

-

I

ce ao mecanismo, central, movido
"

, • • • 'por qualquer dedo de um qualquer
.homem, que 'tanto pode despertar
mal disposto e desencadear uma

guerra atómica como desfrutar de
sonhos felizes e mandar distribuir
flores ou bombons por toda a mul­
tidão que se disponha a tributar­
-lhe vívas ou améns.
Considero como elemento básico

daquele problema' a admínístração
das terras, a sua divisão e as dis­

posições regulamentares que fisca­
lizem a sua propriedade.
Ainda que há muito tempo a

muita distância ,do meio geral e,

espécíalmente, do meio agricola,
não .receío afirmar que, no nosso

Pais, existem parcelas de terra
ainda incultas, que poderiam ser

aproveitadas.
Se a elas aliarmos aquelas que

ftfI O inquérito aos Municipios algarvios' responde
W hoje o sr. capitão José Hermenegildo Duarte
Fragoso; dedicado presidente da Câmara Municipal
do Vila do Bispo, que luta também com um orça­
mento modesto, o que não, impede procure melhorar
o seu concelho que é um dos mais carecidos de ampa­
ro, embora não careça da simpatia de todos os al­
garvios que não esquecem que _na sua área se situa
a Sagres universal, padrão de glória de Portugal
e da Humanídade. ,

Quanto a melhoramentos realizado! ternos:

«Reparação e alargamento, coni
revestimento betuminoso, da estra-
da que' liga a" povoação de Sale­
má à E. N. 125; reparação da es­
trada munícípal que liga a povoa,
ção de Barão de S. Miguel com a

E. N. 125, l.' 'fase (pavímentação)
e reparação de arruamentos da sede
do concelho, Barão de S. �iguel e

(OOM"" fIG 6.· pdgttNI)

Capitio Jut Herme,el'ldo
D uarIe FraEOSD

NOTA da redaccao
,

,

EM plena época de Verão, numa

altura em que quase toda a

gente se encqntra em férias, costuma recrudesce?:. o número de aci­
'dentes de mação nas nossas estradas. Isto é o que nos diz a expe_
riência ão» anos anteriores, plenamente confirmada pelas estatÚlti­
cas oficiais"6 pela leitura dos nossos colegas diários. Não se põe em dú­
'Vida a boa vontade das competentes forças de repressão no sentido
de minorar este mal crónico, para o qual certamente ainda não foi
encontrada entre nós a'terapia mais eficaz. Mas o que é certo é

que, apesar das periódicas «opera-
ções stop» e outros meios de -que ...--------.----------------"------­

amiudadamente a polícia usa, a

fiscalização nas estradas continua O II FESTIV'AL DO A'Llonçe de ser eficiente. Está confir- '.
mado que grande parte âo« desas-
tres, de que resultam quase sempre

GARVE INCLUI ESPECalguns mortos e feridos, se deve ao

,

_.., ,_
'

abuso das velocidades, o que está'
'agora muito em moda, sobretudo
por parte âos jovens volantes, que TA'CULOS 'DE ¡'N'�DOLE'\ cada vez têm maior tendência em

"

"

'

,

fazer das estradas pistãs de com-

petição. No Algarve, aliás, o auto- ,

mobilista encontra a todo o mo- CU LTURAL E" TU 'R IST I'CAmenta motivos que podem originar,'
, ,

acidentes. Bão as carroças puxadas
a animais, que rodam pelas estra­
das como se elas .iossem. exclusiva­
mente suas, sem preocupação algu­
ma de se desmarem âos veículos
motorizados; 'São as bicicletas a

pedal, que são como enxames;, e

são principalmente a'S bicicletas
motorizadas, perigo permanente,
devido sobretudo ao excesso de ee,

looiâoâe que lhes imprimem os seus

jovens condutores. Nada disto é
novidade para o leitor, pois temos
tratado deste aSsunto por diversas

vezes, no desejo de ver eliminado
um estado de coisas que é bastante
deprimente para nós, pois ninguém
desconhece que o nosso país é um

âos primeiros, senão o primeiro,
da Europa na lista negra (los re­

cordistas de ácidentes mortais. Mi­
lhares de vidas eão cortadas anual­
mente através dessas belas estra­
das de Portugal. Beria com agrado
geral que desceríamos desse nada
honroso posto. Mas para tanto ha­
veria que contar com, a boa vonta­
de de todos os que conduzem e, so­
bretudo, com uma repressão muito
mais eficiente. E m'ge, principal­
mente, pôr de parte as contempla­
ções para com os inf?'actores.

por M. ,SANTOS TRAQUINO

,�NYIADOS por um inglês amigo que 'por várias vezes visitou o Al­
. IIS.' garve, acabam de chegar-nos às mãos novos folhetos publicados
Plir, agências de viagens em Londres e, uma vez mais, estas publicações
�pre .as terras algarvias fizeram-

';i;J.ôs 'avivar a frase que hoje já se

P.Qc:le 'aplicar ao Algarve: «Como
tudofsto está a, mudar!»

:, Para. quem, como nós, tenha des­
de., 'há alguns anos acompanhado
a. 'êxpansão do Turismo em certas

z:oñ� do Continente,' a fase que o

�!gafVe presentemente, está a atra­
vessar não apresenta: algo de feno­

me.n.l),l, pois que, e isto, é um facto
q\Íe.Já não necessita de ser repeti­
do; as suas condições "naturais dão­

-nos 'hoje a certeza que dentro de

poucos anos esta Provincia: virá

(OoneJtü M 9.· pdgifIG)

Foi homenageado o

comandante do Corpo
de Bombeiros Voluntá­
rios d e Vila Real d e

IS ant o
\ A fi t ó n i o

IIILARGAS de­
l!; zenas de
amigos e admi­
radores do- sr.
L u í s Acácio
Cardoso de Fi­

gueiredo, co,

mandante há
mais dé cín­
quanta anos do
Corpo de Bom­
beiros Volun-'
táríos de Vila
Real de Santp
António, reu,
n i r a m-se há
dias num jan­
tar em sua ho-

VIS'ÆDO PEL,A ,D'El£'CAÇAO
DE GE'NSUIM��,E;:DRO TEIXEIRA

.... -::�
-

VAI, EXPOR EM' FARO
1IIM!'4-'segunda-feira, pelas 18 horas,

, 1tI', será inaugurada em Faro,
niJina casa de decorações e antigui­
dades .síta na Rua Conselheiro' Bi­
var, n.· 80, uma exposição do co­

.nhecído artista Pedro Teixeira, um
dos" maís apreciados' valores da

nova geração das artes' plásticas,
partuguesas, colaborador artístico
'do :,¡JórnaZ do Algarve; que, .aínda
,tecf;lntemente figurou no Salão de
Novíssímos no Palácio Foz, em Lis­
boa:'

,

,

,Ali, estarão patentes cerca de 50
trabalhos de cerârhica, escultura,
:gra;VtJra e desenho, que poderão ser

:adfuirados todos os dias úteis das
9 e 30 às 13 horas e das 15 às 19,
excepto .aos sábados it tarde e aos

d()inlngos. • ,

menagem, por
motivo de lhe
terem sido re�

centemente
impostas pelo

COIIIGadaate Lub CGr· Chefe do Es­

��,�u_� tado as.insig­
nías da Ordem da Benemerência.
O homenageado, 'que presidia ao

jantar, tinha à sua direita o sr.

(Oonclui fIG 6.· pdgblG)
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de roer as unhas é feio I Não valla a pena est�
!lã' mostra de nervosismo para nos apresentar e.te vestido
II que é de organza azul claro com pintas vermelhas.

I Na!, ��n�as tem três folhos. o que lhe Imprime um as' 111

I
'

.----'-
- --- --pecto--muUo VCipüroso.
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• bto , elll Iaglaterra I AIo''''.
E Cherry Goff pode p...ar a. ".

I
ria. a. praia COlli o. .ea. boal·
to. .Ki... e .Patay•. Aqui••egua·
do lelllo. aa I..prea•• dlárl•• pa.-

..:=�
OBRAS DE CARÁCT£R
SOCIAL CONSTITUEM

.

-...
_ A

CIMENTO E, PREOCUPAÇAO DA CA-
'- '

TUR'ISMO MA,RAMUNICIPALDEVILA
SÃO INCONCILIÁVEIS: DO BISPO Q,UE ,NÃO DES­

CURA Â VALORIZAÇÃO
, ,

.

TURISTICA DO CONCELHO,

TERAPIA

Uma polítiea que
se de�eD:de. outra'

- qu� se pratiea

DO MUNDO
pelo dr, MATEUS BOAVEN'TURA

BE,N BELLA:

-,AL como já tivemos oportunidade de noticiar, realízar-se-ã de meados
deste mês a meados de Setembro o II Festival do Algarve, patrocí­

nado pelo Comissariado de Turismo e pelos órgãos locais de Tútismo
da nossa Provincia, numa organízação da poetisa Fernanda de Castro.

O programa englobará dois tipos ,de espectáculos. No prímeiro, ou

seja, o cultural, estão incluídos um espectáculo pela Companhia Ballet­
-Teatro, dirigida pela coreógrafa 4gueda' Sena, um concerto pela
Orquestra Sinfónica Nacional que pela primeira vez se desloca ao Al­
garve, tendo como solieta a notável pianista Nina Marques Pereira, um
espectáculo de Teatro preenchido
'pela comédia «Os Apaixonados», de .....--------------­

Goldoni, sob a direcção de Jacinto
Ramos e TOmás Ribas e aínda, in­
tegrado nas realizações do Festival,
o Grande Espectáculo Vicentino
que, sob a experímentada direcção
de Francisco Ribeiro, honra o tea­
tro português contemporâneo.
Para os espectáculos de indole

turística procurou a direcção do

(Cone"" tui tlZtima pdqirua)

HÁ. m�s Il! meio, a' poucos dias da
reunião marcada para Argel,

da Oonfer,ência Afro-Asiática -

cuja impó'rtância era proporcional
ao interesse que estava 'a despertar
em todo' o . Mundo - Ben Bélla, o

último chefe da revolução argeli­
na" foi apeado do Poder onde se

tinha guindado nem sempre por
processos muito democráticos.
Foi 'em 1963 que o mal-estar co­

meçou entre 08 dirigentes históri­
coeãa rebelião. Ben Bella tentava
entiio impor o seu domínio: pri­
meiro, apossou-se dã direcção dos
sindicatos opérários; depois, do, se­

cretaríadó_qeral do Direotório Po-

rConch" na -último Jltfgl'!*)

Pescaram·se 36.938 atuns
�iCIii!aI�¡ &i8IW _�-�...

na costa do Aigana .••
-

mas
!:!!��lIIIfMI �__��'f1�"'�.

�foi em Julho de 190a[
ATERRlVEL crise de atum qüe
� de há uns anos a esta parte
empobreceu a nossa costa e ameaça
de ruína definitiva uma das activi­
dades mais ricas e mais curiosas
da região aigarvia, leva-nos a

,,'transcrever a estatística 'Ô\S vendas ,-(O,neM 114 tlleim. pll"1lfI)

Veltlclo de orgaaza e.talllpad•• IIIulto
yaporolo. guara.clclo co.. folho. ao
decote • a.. lIIaag... A.lu!lta=-'ij'••�aiia¡;-tl�;;-.,.."iltll¡t-iiOr¡P�"ilit!elatur. COlli ullla tlr. do lIIellllO te. -

ti. que dá ullla laça.a. U. laclaho
re.ala e '0111. 'e 'e.ot.i
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I SONDAS ElAC-RADlOTElEFONES cAssEllJ, �
........... ........�........�......,.............�� ....................�................���.......

ANDARES
Compre agora ° leU ANDAR •..

1I'IIb_"'II:!SII, e obterl. imediatamente um rendi­
mento de 8%' ao seu capitaL ..

para ealle fim consulte:

dor er. Luís Chavanita Franco e o nos­

so assinante em Lisboa, er, Ant6nio da
Luz Reves, com sua esposa e filhos,
e o sr. Orlando Barreto, dom sua espo­
sa e filha; em Albufeira, a sr,· D. Ester
Ribeiro Lopes, com sua mae e filhos; e

o sr. Gervásio Santos, de Lisboa; em

Vila Nova de Cacela, o er. Armando Fe­
liciano Candeias, de Tomar; em Vilari­
nho (Aljezur), o sr. Ant6nio Inácio
Evangelista" da Amad07'a; em Tavira,
o sr. José Greg6rio Viana, de Beja; em

Lisboa, a sr.· D. Jacqueline Viegas Ma­
chado Boto, nossa assinante no Funchal;
em Faro, o sr. José Inácio de Brito,
nosso assinante em Ev07·a.
= Encontram-se em Vila Real de San­
to Ant6nio os 87·S. Pereira Dionisio,
nosso assinante em Casablanca; José
MartinhO Nobre Vargues, nosso assi­
nante em Faro e F7'ancisco Martins dCJ
Silva, com sua esposa.
= Encontram-se na Luz de Tavira os

nossos assinantes em Lisboa srs, Carlos
Joaquim Teixeira Gomes e Túlio de
OZiveirCJ Gonçalves.
= Com sua esposa e filho encontra-se
em Faro o sr. Manuel Malveiro Romão
Carneiro, nosso assinante em Lisboa.

Coronel Luz CanLa

Acompanhado da esposa e filhos, en­
contra-se ei pass:ar fé?'ias em Fáro o

nosso' comprovinmano," sr_coronel Luz
Cunha, ministro do Exército . 1"'·

., ..�
--

_ le 11 _

Il-ILOTAS DO ALGARVE
i

...................... ..._..........- ......... ........ _._ .......-.. .. ......
J. PIMENTA, LDA.

Ap7'esentou tese na Faculdade de Me­

dicina, para complemento do curso de
médica, tendo obtido a CJlta classifica­
ção de 18 valores, a nossa comprovinci.a­
na sr.· âr» Maria Lúcia Cabrita Cor­
reia Alemao, esposa do sr. tenente de.
Engenharia Ant6nio Bento Correia Ale­
mão e tüño do nosso assinante em La­
goa, sr. Ant6nio Joaquim da Costa
Cabrita.
= Com elevada olassçiicação, concluiu a
sua formatura em Medicina, na Univer­
sidade de Coimbra, o nosso comprovin­
ciano sr, dr. Fernando Eugénio Sancho,
filho da sr.· D. Albertina Eusébio San­
cho e do er. dr. Júlio Sancho.

Pr''o_o�¡¡o
Mediante concurso de provas públicas

foi promovido à categoria de 1. o oficial
do quadro do pessoal civil do Ministé­
rio da Marinha o ST. lUdio de Alme·Lda
Dias, que exerce as funções de escrivao
da capitania do porto de Olhão, é voga,l
efectivo dCJ Junta Distrital de Faro e

adjunto do delegado distrital da M. P.

PartiJa. lO eLeltaJ,..
A fim de se reunir a seu marido,

sr. alteres milici.ano Eduardo Inácio
Rosa Pires Gravanita, partiu de aviao
para Luanda a sr.· D. Dora Cidália dos
Santos Pires Gravanita.

.

::__ Acompanhada de seu mCJTido e ti­
.lhinhos, enco,ntra-se em" Faro, pas8ando
uma temporada em casa de seus pais,
a ST.· D. Maria da Bnoærnação La Cor­
rei/J, enfermeira-inspectora do Instituto
Portugu's de Oncologia.
= Encontra-se a passar uma tempora­
da na praia da Manta Rota (Vila Nova
de Oœcela} o nosso prezado ",migo,
poeta Ant6nio Madeira Santos, acom­

panhado de sua esposa e filhos.
= Acompanhado de sua esposa, seguiu
para a sua habitual cura de águas nas

Termas do Luso, o nosso ilustre com­
provinciano e prezado amigo ST. dr.
Humberto José Pacheco, dignissimo
administrador da Companhia de Se­
guros «Ourique».
= A fim de, como Bolseira do Goethe
Institut, irequentar em Yserlohm, um
curso superior de língua alemit, seguiu,
na poosada terça-feira. de aviao. para
a República Federal Alema, a distinta
aluna da Faculdade de Letras de Lis­
boa, nossa estimada comprovinciana ST,.·
D. Teresa Vacondeus Balté.

'

= Com suas famílias encontram-se na

praia de Monte Gordo os srs. José de
Araçõo Barros, de Olbão, capitao João
Falcão Ramalho Ortigão e comodoro
Francisco Falcao de Campos, de Lisboa.
= Com sua esposa. está passando o

vm·ao na praia de Faro, o sr. dr. An­
t6nio Baptista da Silva Coelho, distinto
professor de ensino liceal, antigo gover­
nador civil deste distrito e nosso pre­
zado amigo.
=Estão a férias: em VUa Real de San­
to Ant6nio, os STS. João Rosa, e José
Jacinto dos Santos Camarada, nossos
assinantes em Lisboa; Manuel Ten6rio
e esposa, nosso assinante no Barreiro;
Joao Marques COlaçQ, esposa e filha,
nosso assinante em Ourique; em Arma­
çtlo de pera, o nosso prezado colàbora-

DE 29 DE JULHO A 4 DE AGOSTO

Vila Real de Sánto Ant6nio

TRAINEIRAS:
Maria Rosa.
Norte . . .

Nova Liberta
Infante ..

Audaz ...
Refrega
Raulito ..

Conçeiçanita
Prateada ..

Agadão ....
Flor, do Guadiana
Triunfante
Vivihha .....
Pérola do Guadiana .

Rainha do Sul
Raut da Silva
Restauração
Alecrim .

Leste -. .

Flor do Sul

DE 28 DE JULHO A '3 "Dlil AGOSTO

QI:.I.rt_lr.

ARMAÇõES:

Rua Conde Redondo, 53-4.° Ellq. - Telet. 45843 - LISBOA
Rua D. Marla I, 80 - Teleta. 95 20 21 / 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - A..l\1ADORA - B'rnt" 4 AoadfIm.. ,lmUar

40.719$00
38.682$00
28.744$00
26.630$00
24.401$00
19.837$00
16.785$00
15.510$00
14.450$00
12.903$00
12.045$00
11.94ª-$00
11.621$00
8.304$00
6.700$00
6.3..50$00
2.810$00
1.610$00
1.020$00
700$.00

Senhora da Conceição
Santa Eulália -, . .

Senhora de Fátima .

Olhos de Água
Maria Lutsa .

TRAINEIRAS:

Alvarito .

VuIcânia .

Clarinha .

Zavial ..

São Carlos .....
Praia dos Três Jrmãos
Maria Benedito
Estrela de Maio
Trio ..

'Mirita .

Br-isa .

Maritela .

La Rose .

Praia'da Vitória
Princesa do Sul
Biscaia . ',' .

Maria do Pilar
Nova Costa Azul
São Flávio.
Nova Areosa
Restauração .

Milita . . .

Lurdinhas .

Neptúnia ..•
Olfmpía Sérgio'
Nova Clarinha
Artes diversas

7.036$00
4.443$00
3.118$00
3.118$00
1.010$00

Os materials e betão empregues nas nossas obrai slio(ensaladol no Laboratório
Macional de Engenharia CI�l1, para Il eompleta tranquilidade dos eompredcres

•

o dr. Alberto de Sousa Uva en·
contra·se na América do Norte

ÚLTIMA HORA
6.165$00
3.362$00
2.767$00
2.660$00
2.300,$00
1.915$00
1.865$00
1.870$00
1.660$00
1.478$00
1.365$00
1.225$00
1.297$00
1.290$00
1.181$00
1.095$00
1.040$00
880$00
780$00
699$00
685$00
660$00
422$00
212$00
208$00
152$00

96.190$OŒ

162.689$00

Divulgado o programa do
II Festival do Algarve

A convite do Governo norte­

-americano, encontra-se nos Esta­
dos Unidos o nosso comprovíncía­
no, sr. dr. Alberto de Sousa Uva,
professor do Instítuto Comercial do
Porto e presidente da direcção do
Ateneu ,Comercial da capital do
Norte. Escritor, jornalista e peda­
gogo, intelectual que desfruta de
merecidos créditos pelo seu saber
e aprumo moral, demorar-se-á dois
meses nos Estados Unidos cuja
vida social e literáriâ apreciará,
tencionando também estabelecer
contacto com as colónias de por­
tugueses estabelecidos naquele país.

O convite é assaz honroso e cons­

titui uma homenagem ao prestí­
gíoso 'homem de letras.

Deu à luz uma m'iança do sexo femi­
nino, CJ quem toi posto o nome de C,arla
Diva, a sr.· D. Mar'ia Teresa Baptista
Domingos Santos, esposa do nosso as­

sinante em Lagos sr, Armando Pedro
âos Santos.
= Teve o seu bom sucesso, dando à
luz um menino, a ST.· D. Maria Ma­
delena Costa Serpa de Sousa Ferradei­
ro, esposa do sr. Tito Livio de Sousa
Ferradei1"a, empregado do .Banco Por­
tugués do Atlantico. O recém-nascido
é neto da sr.· D. Rosa Maria B07'Tega
Ferradeira e do ST. prof. José de Sousa
Ferradeira.

BaptizeaJo
Na sé catedral de Nampula foi bap­

tizada a menina Margarida Maria Neto
Canelas, filha âoe nossos comprovinci.a­
nos ST. José Adelino Rodrigues Cane­
ZÇJs e sua esposa sr.· D. Maria José
Neto Canelas. Foram padrinhos o sr.

Júlio Martins Pereira e a 81'_. D. Maria
José Canelas Machado.

Ao fechar da edição do nosso jor­
nal, chega-nos a notícia de que o

II Festival do Algarve Se inicia na

próxima quinta-Feira, pelas 22 ho­
ras com um espectáculo no castelo
de, Silves pela Companhia Teatro­

-Ballet, a qual, debaixo da orienta­

ção da notável coreógrafa Agueda
Sena, apresentará um programa de
alto nivel estético. A primeira' par­
te será preenchída por um ballet
sobre a «Avé Maria» de Gounod,
a segunda obedecerá ao tema «Ce­
nas do mar» e a terceira será cons­

títuída por um bailado coreografa­
do sobre o poema de Gomes Leal
«A Rainha de Cachemira».
O espectáculo conta, na parte de

dicção, com as vozes de Carmen
Dolores e Norberto Barroca.
No dia 15, em Albufeira, realiza­

-se o 2.° espectáculo do Festival,
preenchido pelo 1.0 andamento da
'«Sinfonia Portuguesa», especial­
mente concebida para apresentação
ao público estrangeiro dos USOs e

tradições artísticas mais represen­
tativas das diversas províncias por­
tuguesas.
Serão apresentadas danças e

cantares do Douro, Estremadura e
,

Baixo Alentejo, com a intervenção
dos conjuntos folclóricos de maior
renome de cada província, além da

colaboração especial da grande ar-
,

tista Amália Rodrigues.
Os dois espectáculos de abertu­

ra do II Festival do Algarve cons,

títuirão pois, em géneros dírerentes,
duas relevantes manifestações da
cultura e da arte portuguesas.

Total

O .. a o

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Nova Clarinha
Vand inha ..
Lurdínhas
Brisa ...
Nova Areosa
Salvadera ..

Fernando José.
Princesa do Sul
Mar de Prata .

Restauração. . . .

Pérola do Guadiana
Leste . . . . . .

Pérola do Barlavento
Isa . '. . . .

Rainha do Sul .

Conserveira .

Alecrim ..

Raul da Silva ,-

Triunfante
Refrega ..

La Rose ..
Nova Liberta
Raullto ..

Flor do Sul ....
Nova Sr." da.. Piedade
Agadão ...
Conceiçanita
Portugal 1. ° .

Encarnação .

Vivinha ' ..

Lestia . . . . .

Flor do Guadiana.
Mar Liso ..

-

..

Neptúnla .

São Carlos .

Sr." da Encarnação
Audaz .

Alvarito .

Milita . . . .

Ol ímpía Sérgio
Bom Vento ..
Sagres ....
Ponta do Lador
Pérola Algarvia .

Idalina do Carma
Flora .

Biscaia '.
Estrela de Maio
Gracinha ..
Farilhão . .

Cinco Marias
Infante .

'São Paulo .

Belmonte ...
Senhora do Cais
Anjo da Guarda

Total

301.764$00

77.392$00
64.220$00
57.148$00
52.952$00
47.663$00
43.774$00
42.358$00
38.475$00
38.335$00
34.737$00
34.106$00
32.640$00
31.632$00
30.394$00
30.342$00
29.878$00
29.323$00
24.520$00
2�.000$00
28.890$00
22.260$00
20.441$00
20.435$00
20.320$00
20.290$00
18.314$00
16.950$00
16.005$00
12.200$00
10.500$00
9.117$00
8.790$00
8.700$00
6.370$00
6.735$00
6.500$00
6.250$00
5.805$00
5.135$00
4.900$00
4.235$00
4.235$00
4.200$00
4.150$00
4.100$00
3.800$00
3.550$00
3.550$00
3.500$00
3.250$00
2.800$00
2.750$00
2.550$00
2.400$00
2.301$00

,

2.200$00
1.150$00

1.088.517$00

Total

DE 28 DE JULHO A 4. DE AGOSTO

Portlrnao

TRAINEIRAS:
Portugal' 5... .

Senhora do Caia
Nova Palmeta .

Lena .

Alvarito .

Bala de Lago� .

Neptúnia . . .

Arrlfana
Vulcânla
Briosa .

Biscaia.
Novo S. Lul�
Sol . . . . .

Praia da Vitória
Oca

'

..

Trio .

Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Mirita" .

Donzela .

Praia Morena .

Maria do Pilar
LesUa . . . .

São Carlos . .

São Flávio ..

F6ia .....
Pérola do Arade
Nave ....
São Paulo ..

Pérola Algarvia
Farilhão . . .

Belmonte .

Leãozinho .

Sr." da Encarnação
OUmpia Sérgio . .

Pérola do Barlavent.
Portugal l.· .

Mar Liso .

Lola ....
Brisamar ..
Sete Estrela.!
Sagres .....
Idalina do .Carmo
Nova Costa. Azul.
Flora .....
Cinco Marias . .

Praia Três Irmão.
Zavial . ; . '.

Maria 'Benedito
Algarpesca . .

Costa de Oiro .

Estrela de Mai.
La Rose.
Alga .

Marisabel .

N. Sr." da l"ompe-la
Bom Vento .' . .

N. Sr." da Graça
Gracinhª
MaribeIa .

Milita . .

[IIoita [irórui[a de Loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José dIP Costa Mealha

ieref. 380 lOU l É

DIRECTOR clIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
Cirurgia C:¡¡er!i.'l,

63.600$00
62.600$00 -

57.650$00
54.600$00
52.800$00
51.900$00
51.600$00
49.360$00
46.980$00
45.700$00

.

43.180$00
46.980$00
42.630$00
41.560$00
40.740$00
37.750$00
37.300$00
37.100$00
37.000$00
36.500$00
36.300$00
35.890$00
34.850$00
33.550$00
32.780$00
32.230$00
81.930$00
31.650$00
31.650$00
31.360$00
31.000$00
29.950$00
29.050$00
26.600$00
28.250$00
26.100$00
25.630$00
25.350$00
24.900$00
24.500$00
23.330$00
22.100$00
21.820$00
21.580$00
21.350$00
21.350$00
20.760$00
19.900$00
19.000$00
17.150$00 I

16.500$00
18.200$00
14.600$00

12.58O¡gg11.000 00
7.850
4.800$00
4.200$00

�:��
750$00

t
AGRADECIMENTO

Maria Francisca Pires
Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins I Vias Uri.irias
(oRlultal: 1. o Sá�ado d. cada mil

LISBOA' Telllanes { [oD�uIl6�io 1362O!
. leSldêDtla 935257

Seu esposo. filhas. genros e

demais família. vêm por este
melo agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acampa·
nhá-Ia à sua última morada.
bem como,às que de qualquer
formamanifestaram o seu pesar.

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Oarganta

,

"

(..�ultal: 2." S'Lado d. cad. ma,

LIS B 01' Talelon8s { [oD�DU6r.io 32315&
. lesldlltll 6nm

NODOS corpos gereRtes do Gra­

po dos Amigós de SilfJes
AGRADECIMENTO

Maria Rosa Assunção Sancho
Tomaram posse os novos corpos ge­

rentes do Grupo dos Amigos de Silves,
que ficaram assim constituidos:
Assmnbleia o'eral - presidente" dr.

Teodoro de Sousa; vice-presidente, dr.
Garcia Domingues; 1.· secretário, Joa­

quim Gonçalves e 2.° secretário, LuIs
Pimenta Horta Correia.
Direcçao - presidente, eng. João Fi­

lipe; vice-presidente, Maria de Lurdes
Brandão Horta Correia; tesoureira, Ali­
ce da Silva Ribeiro; 1.°, secretário, Ma­
nuel de Sousa e 2. ° secretário, José
Jacinto.
Conselho fitlcal - presidente, José

dos Santos Matos; 1.0 secretário, Ma­

nuel Joaquim Ramos e 2.· secretário,
dr." Leonor Duarte Marques.

AG RADEC I MENTO

Gertrudes Flores de Almeida
�----------------------------

Farmácias de serviço
em Fàro

Sua família. vem por estemeio
tornar público,o,seu reconheci­
mento a todas as pessoas que
lhe testemunharam o seu pesar.
quando do d,esastre que vitimou
a sua inditoso e saudosa mãe e
madrasta. e bem assim. a todos
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e aos que
assistiram às missas que se re·

zaram sufragando a sua alma.
A todos a sua eterna gratidão.

.... 0.
TRAINEIRAS:
Bala de Lagos .

Gracinha .

Sagres, .

Brisamar .

Vulcânia .

Bom Vento
Marisabel. , ...

N. Sr." da Graça .

Pérola de Lagos .

Idalina do Carmo
Sra da Encarnação
Donzela ... '

..

N. Sr." da Pompeia .

1I.6HH· ...

z;;�I�i : : �
Costa de Oiro. .

Arrifana ....
Pérola do Arade .

Praia Três Irmão!)

Total

Sua família. na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente. por
desconhecimento de morada�.
vem por este meio agradecer
muito sensibilizada a todas as

pessoas que a acompanharam
à lua última morada. bem como
às que de qualquor forma ma·
nifestaram o seu pesar pelo seu
falecimento.

Estão de serviço em Faro al! seguinr
tes farmácias:
Hoje, sábado - Montepio - Rua de

Santo Ant6nio.
Domingo - Higiene - Rua Ivens.
Segunda-feira - Graca Mira - Rua

D. Francisco Gomes.
Terça-feira - Pereira Gago - Rua

Santo António.
Quarta-feira - Pantel! Sequeira -

Rua Conselheiro Bivar. '

QUinta-feira - Baptista - Rua Santo
António.
Sexta-feira - OllTeira Bomba - Lar­

go do Mercado.

70.460$00
36.430$00
31.150$00
27.400$00
26.350$00
25.490$00
24.020$00
22.200$00
19.260$00
18.780$00
16.360$00
14.085$00
13.420$00
11.040$00
10.140$00
6.100$00
2.700$00
2.700$00
1.190$00

379.275$00

" USi.i"$"

r-�
r:URUNO

���

FURUNO-F850

-------------_.

Festa de Nossa Senhora do.
Mártires em Castro Marim
Nos dias 14, 15 'e 16, realiza-se a festa

de Nossa Senhora dos Mártires, na vila
de Castro Marim, com o seguinte pro­
grama: no primeiro dia, às 9 horas,
missa e à tarde, música, fogos e bazar;
no segundo, às 10 horas, missa; às 12,
missa'solene; às 20, procissão; às 22,
concerto; no último dia, às 18 horas,
leilão de frangos.

Vende-se com 9 divisões, quin­
tai e terreno anexo com a ãrea
de 280 m 2, podendo construir.�
_
Trata o próprio. Rua Pedro

Alvares Cabral, 36 - Monte
Gordo.

"

TerrenosCasàsI e
ELECTRÓNICAS PARA

PEIXE E PARA NAVEGAÇÃO
NOVAS SONDAS
PESQUISA DE

fm qualquer parte d() Álearve, (;()mpram.
-�e el vendem-5e ur�ente•

•

TODOS OS MODELOS EQUIPADOS COM: AlgarveAgência
Rúa CORselheiro Bioar, 5O ·1.o - Telef'Re 24888 - FARO• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM'
204 M/M �E lARGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
DO PAPEL

LUMINOSOSRECLI'MOS
PLÁSTICONEON

I
• « CONTROLE» DE ILUMINAÇÃO
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

- SONDA FURUNO-F850

DISTRIBUIDORES EXCLUSIYOS' E� PORTd6At:

SOC, de RaparaçDes dé 'NâVfos;:.lda,
GINJAL, 83 -CACILHAS • TILEFS. 27fQU/2/3/4

AGEHTIS HO ALGARVE:

fLUTRÓnl[A MARiTIMA HnTBAL DO AL&ARYf, LDA. PORTO - L1SB()A - COIMBRA· VISEU· FUHCHÁl
RUII D. (arlol I. N.. 114

PORTIMÃO
Ay, da R.públi", H: U-A

OlHÁO
FARO:EM

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - T,I. 24416



.JORNAL DO ALGARVE
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da Praia da Manta Rota
- Antigo Casino -

I

Serviço de Bar e Restaurante.

Refeições, ceias e lanches.

Nova gerência com pessoal
especializado.

Aceitam-se diárias.

Telet. n.o 4.4

HA �empre necessidade per·i6dica .de
nos interroçarmos, de nos perscru­

tormos, de nos estudarmos para avaliar
do. caminho trilhado" ou se há necessi­
dade de rectificação, conversão ou ape­
nas ratificação do mesmo.

Não é uma simples necessidade de

pr;¡rrar .
porque. sintamos. estar ,. em·· mau

caminhO", támbém nao' .,é ·a neeessidade
d:e qualquer paragem -imposta pela von­

toã», 'de. lil(1uém, QU' retira, 'pi-fie,eito
.

ou
'prinCípió

.

a 'que te'nha7jios q:u,.e nos !l�er,
O facto apresentá-sé 'com uma impo�

sição espiritual, uma· exigllncia interior,
uma determinação intima, uma convic­
ção expontáneà de que há carilncia de
revisão, exame de conscillncia, de um

inventário e balanço à n_ossa actividade
jornalística. .

'

Não há àúvida de que para sermos

honestos e leais há necessidade deste
exame mentat.: desta penetração de n6s
mesmos, desta convocação voluntária
para um acto de contribuição e de pros­
pecção de razão.

- Num desses estágios específicos teo,
mos de pôr em equação a nossa posição,
em. paralelismo comparativo com os

máximos e mínimos tios exemplos que
escolhermos para paradigmas.
Assim, em matéria de inteligilncia nao

vamos colocar-nos entre os eruditos ou

eminllncias literárias, figuras de estir­
pe (:lU como tal consagrados, como nao
iremos' situar-nos no número âos que
escrevem e nem sequer sabem exprimir
o que .,querem {[izer .

.,

.

Ntio aspiramos .a que nos' considerem
luminárias, mas enjeitamos a oiaseitcca­
ção 'de nulidade ·ou de insipMncia que
nos quiser'am dar.

.

E, logo que nos convençamos que na­

da temos a emendar ou cor.rigir quanto
às anter'iores posições .assumidas e de­
monstradas pensamos que há U'llJ. pouco
de compensação e incitamento no con­

tinuar porque conseguimos ter alguém
com quem comunicar' o nosso pensa­
mento, com quem dividir as -nossas im­
pressões; com quem' nos compreende .e

pensa como n6s.
E são esses fiéis leitores que, amiúde

nos, teucitam, nos saúdam, nos apoiam
que nos impelem e nos ajudam, muitas
vezes de origens que nem .supunhamos
de sectores que muito apreciamos por
os sentirmos verdadeiramente popula­
res

..

e, consequentemente; desp'idQs de
interesses ou paixões:
E este muito obrigado que lhes 'deve­

mos que seja a expressão do muito ·que
apreciamos as suas palavras am1u.as:

,_.-

TURISMO e antiturismo ...
Temos ·lido ··muito sobre o que vá­

rios eomentarisÚ,s e técnicos" têm: es­

crito sobre este aliciante 'e . oportuno
terna.

' .

Tema aliciante e oportuno para esta
nossa linda Província, que começou a
ser descoberta para esta rendosa e pro-
veitosa [onte de divisas. .

.

c Infelizmente, é grande para não dizer

total; a falta de preparação das enti­
dades a quem o turil1mo bene/wia.
Desde há muito qu.e escrevemos que

todos tilm de colaborar no sentido de
domesticar a voracidade. de certos pe­

quenos industrilJis de ho.telaria que com,
os elevados e alarmantes custos de alo-

jamento e refeições estão promovendo
o afastamento e rarefacção âos turistas.
A primeira consequilnci.a é 'deveras

lamentável, foi a diminuição. sensível
que se verifica este ano do turista con­

sider'ado médio.
Razões principais'
A invocada em primeiro lugar, é a da

alta âos preços e fácil 'é co,íóluir' .que
Il um estrænçeiro será, (iiHcil optar por
qualquer praia onde as instalações hote­
leiras Se. .não podem. ainda' olassiiioar
de modelares, salvo 'algumas e póuéall
honrosas éxcepções, se 8� pensar que
Torre 'de,Molinas, -: Benidorin e tantas
outras' .conçéneres espanholas, "estõo 'em

condições cte. concor;rer com 'Vantagem
80bre a ma�or poite das praias al-
garvias.

."

Nao matemos a galinha dos ovos de
ouro!
Chegam ao nosso conhecimento alguns

casos de puf"a especulaçtio, de absoluta
falta de comedimento na elabom"ao de
contas.
Outras querem que um almo"o mo­

desto ou preparado por 'qualquer ama­

dor, se pareça em preço com a ementa
de qualquer dos hotéis de 1.· catego­
ria, com cozinheiro de cateçoria,
E isto cria a desorientaç/lo e faz fu­

uir o turista que conta com aquilo que
gasta' e sabe fazer as suas contas.
Uma segunda causa e

:

de remediar
mais fácil, é a de se esptülusr por toda
a parte que está tudo cheio, que nao
há instalações, que faltam alojamentos
e lugares onde comer.
.Muitas pessoas temos ouvido dizer

em' tom- de admiraç1!o: - ·Quem é que
pode conseguir uma cama para dormir
no' Algarve' �

E nesta negra perspectiva, ninguém
se arr·isca a tentar passar uma

.
noite

. com a fam�lia denlro de um corro ou
ao ar livre.
Falaremos em cr6nica fu..tura, do que

se está passando com Quàrteira, que
este ano já sojre a falta do tur'ista que
o ano passado era por demais.

'

'REPORTER X

JORNAL DO ALGARVE
N.o 437 - 7-8-965

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Lagos

Anúncio
1.a Publicação

Pelo presente se anuncia

que, por este Tribunal e Sec­
ção de Processos, nos autos de
Carta Precatória para venda

por propostas em carta fecha­
da do «direito e acção que os

executados António L o p o,
agricultor, e mulher Maria

Quitéria da Silva, doméstica,
residentes no Sargaçal, fre­

guesia de S. Sebastião, deste
concelho e comarca, têm à he­

rança por óbito de Lopo Fi­

gueiras, pai do executado, que
foi 'proprietário, natural do
povo de Barão de S. João, on­

de faleceu em 1957», que ha­
via sido penhorado nos autos
de Execução,de Sentença que
o Banco Nacional Ultramari­
no move na comarca de Por­
timão contra os referidosexe­
cutados, donde foi extraída a

presente deprecada, se encon­

tra designado o dia 16 do
próximo mês de-Outubro, pe­
las 11' horas, neste 'I'ribunal
de Lagos, para a abertura das
propostas que' até esse mo­

mento tenham sido apresenta­
das, a' que podem assistir os

proponentes. ,

São, assim, convidadas. to­
das ás pessoas com interesse
na compra do' indicado direito
e acção, a entregarem as suas
propostas na Secretaria deste
Tribunal, até ab referido dia
e hora;

,
'

:. São condóminos, além dos

executados, Maria Francisca,
viúva, doméstica, residente em

Barão de S. João; Francisco

Lopo Figueiras, .

s o I t e i r o ,

maim', trabalhador rural, re­

sidente naquele povo; Maria
Francisca Figueiras, solteira,
maior, doméstica, residente no

sítio do Cardal, freguesia de
Barão de S. Miguel, todos des­
ta comarca; e Porfírio Lopes
Figueiras e mulher Emília da'
Glória Silva, agricultores, re­
sidentes no sítio da Malata,
freguesia. de Portimão.

Lagos, 21 de Julho de 1965.

O Escrivão de Direito,

Jaime Cruz Borges da Silva

VERIFIQUEI: ,

O Juiz de Díreíto,

Ricardo Velha

Vilarinho' & Sobrinho, Lda. JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Janelas Verdes � LISBOA Avenida da RepObl1ca. ,S.

PARA TODAS AS MARCAS DfvEfCULOS'

FÁCIL APLI.CAÇÃO, DE_SMONTÁVEL, pode ser desmontado e guardado nUma
pequena caixa. REGULAVa, tanto em altura comó em largura•.
REVERSíVEL, pode ser usado como porta bagagens ou plataforma.
FABRICO ESMERADO E DE ALTA QUALIDADE, MUITO LEVE, DE METAL
GALVANIZADO IMUNE À FERRUGEM,

f

, fe""

Pedidos a

'C. SANTOS S.A.R.L.
lisboa· Porto - Coimbra - Braga. Olhão

Agentes em todo o País

r�
PARA

CÂMBIO
ORGANIZAÇÃO

TURISMO

y

e O R R E S P O N D E N,TE S E M P O R TUG AL

I PINTO ��N��?o�LHÃES II UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E 'EFICIENTE' 'I� PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO -lISBQ_A
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES - COVA DA PIEDA'DE

ELVAS - PEN ICH E -TOMAR
VILA DA FEIRA-fÁTIMA

..------------1itiM
I RIO DE JANEIRO

, 'I,
I BANCO PINTO DE MAGALHÃES s. A. ·1� RUA DO OUVIDOR, 86 �
I ,."

...
' I-

E VIAGENS
UTILIZE A

RIO DE JANEIRO
AV. RIO 8RANCO, 125- 8
CiJPA CA�BÃ N A
AV. N, S.a DE COPACA8ANA, 391-8

S. PAULO
RUA'3 DE DEZEM8RO,

Lagoljl ma.rea um gran­
de passo em frente no

eampo turistieo
em Pu.nta Umbria:

..Alfredo da CuDbeb. Pc).. F.r-':
Dapdo Emígdlo Garcia ".

'

o sr, dr. Fernando Emigdio Garcia
deu· à estampa o eloglo que proferiu
na Academía

:

das Ciências de Lisbóa,
no dia 20,'de Févereiro do ano Passa­
do, em sessão :plenãria, cornemoratíva
do, centenãrto do nascimentõ do da.
Alfredo da Cunlui..

!>ISCURSOS DO' -PRÕF.�· DR: -

GO.N­
Ç,ALVES DE PROENÇA ',--,- -Estão pu­
blicados os discursos intitulados Home­
nagem a Salazar e Quatro anos de poZie
tica social proferidos pelo sr. prof. dr.
Goncalves 'de Proenca,· ministro das
Corporações, respectivamente em 27 de
Abril de 1964 e 4 de Maio désté ano.

cCI:t1JNqA E Tl1:CNICA. FISCAL» -

Saiu on.· 75 de cujo sumárío fazem
parte os estudos cA integração econó­
mica da Europa Ocidental", por Paulo
de Pita El Cunha, cCumprimento, não ,

cumprimento e garantias da .obrtgacão
de sisa», por Francisco Alves'dos San­
tos; «M0!V-ento consumativo. da trans­

gressão de imposto de trânsito», por
Laurentino da Silva Araújo.

Segundo informa o jornal tangerino
«España», a Costa de Ia Luz, 'que come­

ca na margem esquerda do .Guadíana,
regista este ano uma animação extraer­

dínãría, em especial a prata de Punta

Umbria, que reúne mais de 35.000 pes­

soas, embora, como verificamos ainda

há poucos' meses, tudo al! ainda esteja
pràtícamente em bruto, havendo, no

entanto, muitos' pedidos para a instala­
ção de hotéis, vivendas e parques de

campismo.
Também registam movimento as

praias de Isla -Cristina, ,La Antilla, em

Lepe e Rompido, em Car-tala, '

.� Abrir portas para que todos -possam
livremente desfrutan as' belezas que o

Criâdor oferece, é "caminhar, e' assim,
Lagos está marcando um grande passo
em frente com o arranjo do caminho

para peões ·que vai da' praia do Pinhei­

ro à D. Ana. o que jã se .aprecía .até

um pouco além da praia do' Pinhão' é

digno da nossa -admiração. Esta praía
servida de água, luz e chuveiro desco­

berto e jlLdotada de um pequeno bar;
ern situação, pr-ivileg íada

:

por abrigada
do vento norte e. com acesso em condi­

ções, passará a ser' mais um -cartaa tu­

ristico da Costa de Oiro. Pena é que

não tenhamos a dita de ver toda a cos­

ta até à praía do Porto de Mós cOIlj
acesso livre e em condições, como A\llf�41�\VI�
dentro de poucos dias veremos a _.

parte qué nos inspirou estas linhas. Andares em Armaçao de Pera.
Presta-se, com a presente obra,

home-,
Lindas panorâmicas. Os melho­

nagem �os que tiveram o cuidado �e �m res materiais. As mais comple­
tempos Idos cha�ar ao domlmo publIco tas c o m o d i d a d e s Consulte'
uma pequena faIxa de terreno para que I

-

.

.

.

todos pudessem de terra firme apreciar SARADEL, LDA.-Sllves_
o mar revolto ou quieto, sempre belo,
como belo é tudo quanto é obra do

Criador.
Estão pois de parabéns quantos fa­

cilitaram obra de tão grande alcance
Iturlstico e os que visitam Lagos não
I

menos, porque de dia ou de noite, mui- I

to próximo da cidade, com via de aces- I
.

so servida de luz, poderão estar em,

contacto com a Natureza. - J. S. P. I

TINTAI c I"'Cll'I()� »

ALOJAM�NTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SOL

r¡¿eJúIbtda

RIM
r A R o

(Cascais, Estóril, etc.)

ATUPAL
PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO de

Chãmbres avec salle de bain
Rooms 'Ilith bath room

RESERVAS:

TELEFONES. U062 • 24063

TILEG •• RESIDENCIAMARIM

Joaquim Baraona

Compra - vende - aluga e

administra propriedades

f[ Al lr A\ I� Il Al N A\ S
_

A ATUPAL dispõe de alojalD.entos
no Algarve e' na Costa do S·ol.

_, <

e

Ch uveiros álcoola Se' precisa de instalações dirija�se à ATUPAL ,;,:
'.'

Vende o Fabricante

Armando da Luz

Travessa das Alclçarias, 6

FA R Q'

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.o-C � Cascais

Telefones 282545 e 282588

Rua de Santa Isabel, n.O 15-5.o-Esq. - Portimão
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CATAVENT.O
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo Algarve - Teleg.: VENTO
Tele'. 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

Mag.Uleol quarlol e "parlomeDlol, todol COlD ca.a d. baDho

prh,allva e varaDda.. A 200 ••trOI da Praia.

Serviço Restaurante. Ca.é.- Snack-Bar
Dual pbl". d. BowllDg (.. cOllllru�ão)

e ... ...� ,,-........ .l" ,

- '.

c.>" . �:;''!I,.
.

_

«Crónica televlslonárie»

A. �. ÀODFhGU�S & IRMÃO, LDA.
.. �. '.

CASA
.

� .. �-

R. José Falcão. 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros­
afirmada na selecção dos seusclienfes.

estúdio esteves

Máquinas para escritório, utensilios, motores eléotricos

VEND,EM�SE
em perfeito estado de conservação

máquina somadora DIXI
máquina calculadora, para multiplicar e dividir, FACIT em estado

de nova
'

e as seguintes máquinãs de escrever:

1 portãtil, modelo grande, teclado internacional, ERIKA
1 portátil, modelo de'mão, teclado internacional TRIUMPH TIPPA
1 portátil, modelo grande, teclado internacional TRIUMPH NORMA
1 portátil, modelo grande, teclado nacional, TORPEDO
1 aparelho de rádio portátil, transistor, com onda maritima, provido

com auscultadores, marca PHILLIP$
ventoinha eléctrica

'

diversos motores eléctricos, perfeito estado, marca, ENAE. voltagem
380/660, de C. V. 1 - 1,5 - 2 2,5 com arrancadores.

Trat� G U E R R E I R O & C. a L D A. - O L H Ã O

N II �[ �� Il 1
S. A. R. L.

BARREIRO
FUNDADA EM 1834

CAlOS, COIDAS, fEOS
'AIA TODOS OJ fEœS EM fEllAS

TEXTEES E SENTÉTECAS
Endereçn Telegráfico: CORDOARIA

Estava talvez escrito que as gralhas
abundassem no apontamento jnserto no

Jortuü do Algarve de 31' de julho, para

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

YeD�a 00 �rreD�ameDtD
Vende.se alvará de,/á.

brica de conservas de
peixe pelo sal, e seus

pertences e vende-se ou

arre�l.da.se o rêspectivo
edilício.

- Nesta redacção lie in.
lornas'.

desenvolvimento desta povoaç<%o,
Esperamos para breve o preenchi-,

menta desta lacuna.

ERNESTO CABRITA

Voz de

,

AtençãO! ... Perigo de morte! ...
AP6S uma interrupçllo nestas C1'6nicas,

que coincidiu precisamente com as

minhas férias cá estou de novo, escre­

vendo e debatendo assunt08 que julgo
de interesse para e8ta laboriosa ten'a.

Entrei ao 8erviço' no sábado pa8sado.
POi8, no domingo pa8sou-se um facto,
num sítio que se poderá considerar lo­
cal de esboscada a qualquer transeunt,e
desprevenido.

BARREIRO

NODOS pGsto. de abastecimen­

tos de comba.tiDeis liqaidos
A

-

SONAP tem' já quase pronto a

inaugurar o seu posto situado na prata
de Monte Gordo e-deu inicio à constru­
ção de outro posto devidamente apetre­
chado" com moderna. estação de servi­
ços situado à saida de Vila Real de

Santo; António, frente ao quartel dos

bombeíros, a inaugurar em principios
de 1966.

Telefones 2273851-2

Subdeleáado de Saú­
de de Loulé

II Domínai-a pela reeducaçio
da voz. Mostro documentos e
vozes gr:avadas dos óptimos
resultados conseguidos.
Belles Leiria, Rua Lucinda

Simões,11 ric-Tel. 84.63.19
- Lisboa·1.

Representantes:

c. SANTOS S.A.Rl!ll!

,..

,
Estude em Casa

pOTCor�spondéncia
,

CIf/lSlJS HOO£llNOS. IiplOOS E mC1MES

II] CONTABILIDADE - PREPI',_

, "
RN;./>D PARA GUARDA - LlVR<::9

[2] CALCULQ COMERCIAL

� CALIGRAFIA

� ESTENOGRAFIA

� MATEMÁTICA

Externato lusitano de Comércio
RUA DOS ANJOS, 2,1� • LISBOA

Envie-nos �kt cup50 e receberá, grátis. inlbr_
f1"I(K::6es sobre o (SJ curso lSi corres.ponciente {&J

·-ao.{S) númtrot.) que O$5inolor com �

x-
,

rn����
�me �

_

M?f'Odo ,- - ----------- --- ---------

São Bartolomeu de Mes8Ínes, labo­

TAVIRA pouca importancia liga à te- âaâes competentes, passassem a chegar ?'ipsa e florescente terra comerc,ial e in-

levisllo, coisa que nllo avalia devi- até n6s em condições normais. dU8tri,al, tem, entre várias fi?'mas, al-

damente, dadas as pés8imas condições Atente-8e no caso do Norte e Centro gumas que, pelo seu movimento, dilo

de recepção aqui existente8, do Pais, com postos em Porto, Lousã à8 suas rua8 um movimento rodovi,ário

Nesta época em que, os teletipos, os e Marofa, existindo muita� terras, neste constante. Por exemplo poderemos

teleguiados, a8 telefotos, etc. (nllo [alon- circuito, "que se dão ao luxo de captar apontar as firmas Te6filo Fontainhas

do da telepatia), silo termos'vulgctres, com idlJn&ica nitidez, imagen8 de qual- Neto, Ramiro da Graça Cab1'ita e Guer­

não faz sentido que a zona extrema de quer destes trés canais, 1'eiro, Cabrita &; Guerreiro, Lâa., as

Sotavento do Algarve continue às escu- O
'

Algárvé 'e. ne8te caso particular, quai8 Um em movimento constante mai8

ra8 no que respeita aos jogos interna- Tavira, foram esquecidos e releçaâos de cinquenta veículos, a maiorÚl de

cionais de futebol )lOS programai de para plano inferior, (t 8emelhança do grande tonelagem,
1Jariedades do Casino Estoril e às rebor- que tem acontecido - e continua a Para quem vem do coraçllo desta 10-

taçen« das Voltas a Portugal, que Mo, acontecer - em tantos outr08 sectores calidade e entra na Rua Candido d08

aqui para n6s, as rubricas que m(lior apesar do muito que S6 fala na neces- Rei8, uma das de maior circulaçllo, se-

intere8se suscitam: suiaâe de valorização da província, em não a maio?', deparam-se-lhe logo à en-

� precisamente'na altura da marato- geral, e de cada concelho, em par- trada dois prédios que entram profun­
na cicli8ta portuoueea que o taviren8e ticular. damente na faixa de rodagem, o que
se irrita pela pouca clareza da imagem Se em oito anos ainda não foi pos- origina um grande estreitamento na

e até pela irregularidade do 80m, O nor- sível dotar o País de uma rede de telec dita faixa, Para que se possam ambien­

mal. é aparecer no écrán um borrão com Vi8ão eficiente, o interesse público da tar com a dita rua, basta simplesmente
movimento e daí .não SEl passa.' concessllo estará talvez deturpado, pois dizer que passeio pará peões é um luxo

Nos primeiros dias de Volta a «cor- algumas regiões encontram-se em des- que não existe e que nos sítios aponta­
rida» aos aparelhos (aos poucos exis�en- vantagem e 1Úlo s6 esta, segundo' âos nao passam um camião e uma bi- algo de agradável podermos referir

tes ) é grande. Pouco a pouco, o inte- crem08.
'

cicleta motorizada ao mesmo tempo, acerca de algumas igrejas, O compost-
ressado vai desistindo de "Ver alguma Tavira, que para esta falha nada con- No domingo, estando à janela de sua

tor errou pelo menos em relação à er-

coisa 6 queda-se' numa amarga indife- .. tribuiu, aguarda que os respon8áveis, casa, a BT,', D. Maria da Conceiçllo
mida de Santo' Ant6nio, pois deve ler-se

rença limitando-se a,'seguir, de, ouvido, se recordem que, existe, e lembra que Cortes viu' ap?'oximar-se uma camione-
Santo Amaro, e tenha religiosidade que

as coloridas descriçõe8 e previsões do também possui. ,'. subscritores da taxa ta de uma firma corticeira de Silo Brás
deve ler-se. tenda a religiosid�de, Folr

habitual comentador, Depois desiste 'de televisllo, d AI t I da d'
-nos grato saber por pessoa Integrada

t
e

d
por e, ca;eg� e c,ort1ça, No-

nos assuntos religiosos do concelho quetotalmente. . .
" LUiS M, HORTA an o que um oca o do d1to produto'

as Igrejas de Bensafrim e Bara-o deEm tempo normal,. o 'intere88e pela ha iad t d f
.......-..-...._.._,______

V1n pronunc �men e e ora do car-
S, João, graças a acção do padre Júliotelevisllo cessa, Quem no entanto se reçamento e lhe 1na esfolar a parede e
T M d d 1"quiser desforrar da taxa, arranja uma' janela de sua casa tent á�l ropa en es e a, grupos e re J�¡osas

Festa de Nossa Senhora da "t d' °IU empurr a
que às mesmas díspensam atenção, seantena extra dirigida para a Espanha com a 'ItI"o-, en o enta ado o braço, encontram devidamente cuidadas e as-e saboreia 08 programas d08 nOSS08 vi-

A
-

Alte entre o 1Jeículo e a narede, lendo este
sim podemos considerar as Igrejas daszinhos com o melhor à-vontade, Esta ssunçao em f1cado em carne vwa Como era natu- '. ,

Prática não tardará a ser proibida. dada I' I' fr'eguesías rurais em estado de se ver,
- Com ó objectivo de angariar fundos ra o, seu a arme ao reparar que lhe

Que em breve possamos dizer o mes-a ilegalidade de dar preferlJncia' ao �::ae�r��t: �;Ctgi� r; :f��afe�:li�� poder,,:,m esfolar as paredes ou jane-
mo das freguesias de São Sebasti'ão eartigo estrangeiro".

honra de Nossa Senhora da Assunção, l�s, V1StO as casas daquele sítio já vá- Santa Maria, pois esta, situada na mes-Há mais de sete anos que se ouve padroeira da freguesia, nas, vezes se ,verem pr'ivadas âos res-
ma praça em que se encontra a estátuafalar por aqui � 'instalaçllo de um Do programa faz parte uma missa pectioo« be1ra1s de telhados nllo nos
d 1ft D H' é dlà

'

tsubpàsto retransmissor no Serro de S, vespertina às 17 horas, procissão às 18 'tem08 de ad
' ',o n an e ,enrique, rramen e

horas, serão recreativo às 22 horas e
m1rar,

apreciada por muitos turistas nacionaisMiguel, em Alcaria' do Çume ou noutro outras 'atraccões, Ameaça à integridade física de qual-ponto suficientemente, alto' para a me- e estrangeiros,
quer pello, merece que a8 entidades quelhoria das condiçõe8 de recepç<%o n08 superin'tendem no assunto façam um

concelhos de Tavira, Vila Real de $an-

[ a f e' _ � a r R e I t a O r a t,a- �
estudo minucioso e cuidado de modo

to Ant6nio e Castro Marim. Passados
a tentarem solucionar o assunto, quan-

este8 sÚe; podertlo passar outros tan- to antes de modo a se evitarem maiores
t08 e talvez mais ,e nao havêrá preocu-

I
.

í
paçllo em satisfazer o natural desejo d(l8 Avenida da Repúblita, 1[-82 - O L H O !::��t��:�s,tanto de ordem física, como

popula-oões loôais.

Preocupqção sim, na em cobrar uma T respassa - se,
taxa anual aos proprietários de televi-
sores ,que ,Qs, adquiriram fia,dos na "Il CI' I I • d
esperança de que a ,defi�ilJncia, ,seria lente a sr erelona a

ren;¡._ediada; Ocorre-n08 até perguntar se I Motivo: tIl proprietário
n§stes trlJs concelh,os nao, seric¡ possível não poder estarà testa doisentar os contribuintes de uma taxa N-co� a qual '¥lada beneficiam Essa isen- ""esmo �'. ao tem enear.

çllo duraria até que os

.

programas, g O S.' Dirigir a Manuel
merclJ do',esforço e interesse' das enti- Eulémio, Alonso.

o NOSSO APLAUSO PARA OS O,
T, T, - Constatei há poucos dias'que
08 C, T, T" estavam fazendo um inqué­
rito, tentando saber se haveria inte­
resse em que a Tede telef6nica traba­
lhasse toda a noite,
Problema do maior interesse para

uma localidade de grande -movimento

comercial, e de já um número -conside­
rável de habitantes, merece sem dúvi­
da o n08So aplauso, vi8to que até à
data esta localidade, a partir da meia

noite, se via privada de mei08 de coñ�u­
nicaçllo, l) que além de prejudicar as

firmas comerciais, era uma ameaça ao

'('---
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-
-
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JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o Alprve.

QUINTÃO
TAPETES, CARPETES

Por ter sido colocado em Tavira deixa
de exercer as suas funções em Loulé
o sr-, dr. Anibal Cupertino Martins Cos­
ta, que já transferiu a sua residência
para aquela cidade.

Ill'III\VIt
VeDdem'Be propriedadeB pa�

ra Indústria-Hoteleira e mora­
diaB em MODte Gordo. Sagres.
Aljezur e Castro Marim, (jUDtO
à futura pODte Bobre o Guadia·
Da). Trata o próprio pelo telef.
27�"67 - ALMADA.

G�(jUI:Z

Pestelaria, Co n­

feitaria «LINITÂ»
Rua Frederico Leeor.

n.
o 19 - FA RO. Telel.

.z.z.8.zo, lorneee laneL.es
dara casamento•• han­
quetes, etc.

a casa que V. Ex"· devem

preferir para a compra de

E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA_Jo. Rua Ivens-LISBOA

viva como um rei ..•

comprando K I�a­
o' rei dos frigoríficos

4 maravilhosos 'modelos
a sua escolha:

D<istribuidores para revenda:

SENNA BOTTO & LEITÃO, LDA.
RUA NOVA DO ALMADA, 14

I
.............

I

I
":qj.::------=---

Ao vosso dlspór:

�.�
-

• Con�elador a toda a lar­

�ura
• Prateleiras em aço inoxi­

dàvel
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descon2elação

AUTOMÁTICA
• Fecho ma�nético cóm VE.

DACio TOTAl

• Tampo superior em fór­
mica
• Fácil arrumação devido

às reduzidas dimensões
exteriores

NO AGENTE OFICIAL

'Diocleciano Arvala Coelho
Telefone 108 - ALBUFEIRA
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I
Foi homenageado o CO­

mand_anle_I!! �o!,po de
Bombeiros Voluntários
d. Vila Real d. Santo Ântónio

AP�RTP¡M�NTOS
PROPRIEDAD!-- HORI-ZONIA..

(OoncluBC2o da 1.· pc1gl'IUI)

Budens, 3. a fase, e os trabalhos em

curso são os seguintes: reparação
de arruamentos em Budgns, 4." fase
e reparação da E. M. que liga a

povoação de Barão de S. Miguel à
E. N. 125, 2." fase (revestimento
betuminoso e pavimentação com

revestimento até ao limite do con­

celho.

Vejamos agora quais os proble­
mas que preocupam a vereação:
Tem esta o propósito de levar a

----efeito--a -construçãe-de um pequeno
bairro de habitações de renda eco­

nómica com o {im de melhorar o

nivel de vida das classes menos fa­

vorecidas, e pretende conjugar to­
dos os esforços para que no conce­

lho possa ser criada uma Casa do

Povo com postos médicos em todas

as freguesias que muito beneficiará
os trabalhadores rurais da região,
benefícios de que ainda- não des­
frutam.
Diligencia também a edilidade

criar e organizar um corpo de bom­

beiros; construir um mercado e um

matadouro; diligenciar' a criação
em Sagres de uma estação dos
C. T. T. pois o desenvolvimento da:
quela povoação justifica-o plena­
mente. Pretende .aínda a instala­

ção em edifício condigno ou a am­

pliação da actual estação dos C.

T. T. da sede do concelho e a cria­

ção da zona de turismo de Sagres,
para a qual se deram já os primei­
ros passos.'

E:m Ar:mat:ão de Pêra, ãauas Irias e quen­
tes, acaba:mentos de :I..a, e:m frente do :mer­

cado.
Trata Eng.o Tito 01ívio - FARO.

o concelho tem progredido
com o turismo

Passando ao capítulo necessída­
.

I

des e no que respeita ao abasteci­
mento de água, estuda a Câmara

-a.-possibilidade de-fornecimento .às

duas únicas povoações do concelho

que ainda a não têm: Hortas do
Tabual e Pedralva.

Quanto à energia eléctrica, cujo
fornecimento está a cargo dos Ser;

viços Municipalizados de Lagos,
falta dotar Pedralva, Hortas do
Tabual e Vale do Boi.

. No que se refere a esgotos veri­
fica-se a necessidade de dotar com

I

este melhoramento as povoações de I
Sagres, Salema e Burgau, em pri­
meiro lugar, obras que sendo bas­

tante dispendiosas terão que ser

custeadas pelo Estado, dada a exi­

guidade das receitas de que o con­

celho dispõe.
E quanto a escolas, apenas uma

povoação do concelho - Salema -

aindá não dispõe de edifício novo

- do Plano dos Centenários - o

qual se prevê seja construido em

breve.
No que diz respeito ao turismo,

esclarece-nos o sr. capitão Duarte

Fragoso nos seguintes termos:
«l!l notório o desenvolvimento do

concelho devido ao surto turístico.
Por esse motivó têm sido construi­
das muitas vivendas e alguns esta­
belecimentos hoteleiros: um hotel,
uma pousada, UJll8. estalagem, di­
versas pensões, restaurantes e ca­

fés, prevendo-se a construção de

mais destes estabelecimentos;
«Prevê-se também, a construção

de um cinema-casino em Sagres
que muito valorizará aquela região
de valor turístico mundialmente re­

conhecido e outros empreendimen­
tos que igualmente valorizarão o I
concelho. I«Com vista a uma melhor utili­
zação por parte dos inúmeros pes_Icadores desportivos que aqui se.

deslocam, a Câmara remeteu já ao I

S. N. I. um projecto para constru-Ição de acessos a pesqueiros ê praias ¡

de Sagres, sem dúvida dos mais

procurados, aguardando-se aprova­
çao e concessão do subsídio res­
pectivo.
«Pensa-se também na construção

de um balneário público junto da

Pra�a da Mareta, em Sagre::; e na
Praia da Salema, muito frequenta­
das por nacionais e estrangeiros.
E a concluir:
«A Câmara receberá com muito

interesse todas as iniciativas de va­

l�r�zação, turística desta zona mag­
níñca onde, além de--Bagres,- con­
tamos com as praias da Salema e
do Z_avial e dar-lhes-á todo o apoio
possível para um desenvolvimento
equilibrado» .

(Oonoludo da l.· �)

Matias'Sanches, presidente da As­

sembleia Geral do Corpo de Bom­

beiros, e à esquerda o sr. João Bar­

roso Gomes Sanches, presidente da

Câmara Municipal da Vila Porn­
batina.

Iniciou a série de discursos o sr.

João Ilídio Setúbal, membro da

comíssão promotora da homena­

gem, que fez chegar às mãos do sr.

Luis Cardoso de· Figueiredo uma

placa comemorativa do acontecí;
mento, a qual foi entregue pelo
presidente do Município Pombali­

no, entre uma vibrante salva de

palmas. Falaram depois os srs. dr.
José de Campos Coroa, director da
Escola Técnica de Vila Real de

Santo António, que num brilhante

ímprovíso exaltou as qualidades do

homenageado; Matias Sanches, que
isse (<ser fâcil falar _ duma PElSSOa

quando ela reúne as virtüdes do
.sr, comandante Figueiredo»; Amé­
rico Jorge Burnett Lapido, proprie­
tário da Residencial Catavento on­

dé se realizou o jantar; comandan­
te Silveira Herdade, do Corpo de

Bombeiros de Faro; e João Gomes

Sanches, que sublinhou o facto de
o homenageado se manter há tan­
tos anos ao serviço da colectividade
sem qualquer proveito. prõprío, o

lue é tão raro nos tempos que
passam.

O homenageado, que vai comple­
tar oitenta anos e é o decano dos
comandantes de bombeiros portu­

. gueses em actívídade, comovido,
agradeceu a presença de tantos

amigos, historiando os
:

primeiros
tempos da sua vinda para Vila Real
de Santo António em 1907 e a for­

mação da prímeira corporação de

bombeiros naquela vila. Afirmou
ainda que, durante tantos anos,

apenas cumprira o seu dever - e

era esta a alegria que lhe restava.

Obras de carácter social constituem preocupação
da Câmara Municipal de Vila do Bispo que não
descura a valorização turística do concelho

I¡¡¡¡_.------

Maximinimu

TINJ.&.S

Quartos
. Alugam�.e 3� mobi­
lados servidos eom.

água ctuente e fria.Di­
rigir earta a José Rijo
- Lagos - Telef. 450.

Ajudante/a
de Farmá'cia

\

Precisa-se. Farmácia
Reis - FUSETA.

DUAS··-MARCAS...

•

junex

em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha

um�

vaillant

água quente
a qualquer hora

A I

..:rRES SIMBOLOS
EFICIENCI'A

À venda em todas as boas casas da especialidade

Domingo, a de Agosto de 1965

com a assistência do Ex.rno Sr. Governador Civil de Faro

Sensaeional Corrida de Toiros à Portuguesa

CA,VALEIR,OS

Dr.Varela Cid - Eng. José B. Núncio- Joaquim José Correia (QuimZé)
ForcadosAmadores de Évora capitaniados por João Patinhas

6 BRAVOS TOIROS 6 dllcreditada Ganad.nia de JI ••á ..- I�mlluc. NÚIl.ci ••

Preços Sombra desde 70$00 - Sol desde 40$00 Peão 25$00
Transportes assegurados de todo o Algarve

�aotíçj S z§rC-IJIIDE-BAfAiJ
Toda 8 correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa-2

lista dos totalistas até à 14.8 série Av ISO

do concurso «Bandeiras Mundiais» lo�re al eUamJiI�u
Continuando a actualizar os re­

sultados das séries ji terminadas,
apresentamos hoje nova lista de

totalistas, cujo primeiro prémio
UMA SAIA PLISSADA EM PO-

LYSTER, no valor de 110$00 foi atrí­
buido. por sorteio ao sr. João Ne­

pomuceno Melim, Rua Dr. António
Jardim Oliveira, 1-B, no Funchal,
enquanto que os restantes totalis­

tas, a seguir indicados, irão receber
UM PAR DE SOQUETES DE
MOUSSE NYLON, para homem, no

valor de 12$00.
Maria Cândida Correia e Gonçalo

José MartiliS Torres, ambos de

Castelo Branco; José 'Tavares Mi-

constam duma das últimas pági...
nas do nosso catálogo.
lheiro, da Covilhão; José Tomé da

Nóbrega, Maria Cecilia da Silva

Gaivão, Maria Ligia Lopes Brazão,
Maria da Silva,. Albino G. Escór­
cio, Maria Lúcia Sousa Correia,
Bela S. A. Escórcio, Angela Maria
Alves Costa, Angela Nascimento Al­

ves Costa, Jorge Remigio Figueira
de Freitas, Carlos Ribeiro, e Ma­

ria 'Teresa Vieira, todos do Fun­

chal; António Manuel de Jesus Cor­

reia, Faro; António Albano Frade

e Maria dos Prazeres Frade do
c-Fundão;- Maria- José Gonça.lves'Cor-··
reia, Lagoa; Orávida da Conceição
Silva, Aurélio Néné, Ana Júlia Ma­
ria Paulo, todos de Lisboa; Alice

Fernandes Videira, Peniche; Fer­

nanda -Barata Estanislau, Portimão;
José Fialho Mendonça, Tavira; An­
tónio Calado Rodrigues, Tortosen­
do e Angelina Martins Rodrigues,
de Vila Real de Santo António.

GRANDE SORTEIO PARA BRE­

VE - Indicamos seguidamente
quais os prémios que vamos sor­

tear dentro de breve tempo, por
todos os concorrentes que desde o

principio tenham enviado postais,
mesmo até entre aqueles que deixa­

ram de concorrer e até entre os que
,não têm acertado nas pontuações.
Quer dizer: todos os postais que
nos foram enviados servem para
este sorteio. Os prémios serão:
1.° - UM EDREI>ON; duplo; no

valor de 245$00; 2.° - UM CORTE
DE FATO EM TERYLENE, para

homem, no valor de 195$00; 3. ° -

UM JOGO DE BANHO, cinco pe.­

cas, no valor de 150$00; 4. ° - UMA
CAMISA EM TERYLENE, homem,
no valor de 125$00; 5.° - UM FATO
DE BANHO em cetim francês, para
senhora, no valor de 95$00; 6. ° a

10. ° prémios - UMA:: TOALHA TUR-
. CA.. - PARA PRAIA. - - no --valor--·de--

25$00;. 11.° a 30.° prémios - UM
PAR DE MEIAS REDE NYLON,
no valor de 10$00; 31.° a 80.° - UM
SACO DE PÃO, estampado, no va­

lor de 5$00.

\

I o nosso

de aforro
Desde Janeiro temos vindo a

oferecer' inúmeras estampilhas de

aforro, cujo montante já se .cifra,
segundo as compras que efectuá­

mos, em mais 3& contos. Foi e ain­
da

_ é, neste momento, mais uma

iniciativa dos A. C. B., levando des­
ta forma a todos os seus clientes
a possibilidade de juntar uns tos­

tões, sem para tal dispender qual­
quer importância.
Porém, como todas as coisas na

vida afinal, também' esta nossa ini­
-eíætíva está a chegar ao fim.- ..

-,

Mas teremos nova e sensacional

surpresa a que já hoje fazemos re­

ferência, mas que não desvenda­
mos agor-a. Contamos fazê-Io na

próxima semana, se possível.

correio
V ã o oomeçar

os Saldos!
Começam e s t e

mês, segundo o

calendário ofi­
cial, é. exacta­
mente ao dia
15; porém, dado
que é um feria­
do, a inaugura­
ção de Saldos é
feita este ano

no dia 16. Pre­
pare-se no en­

tanto para ler
os nossos anún­

cios, neste jornal e nos jornais
diários da capital.
Seoç/%o de Am08tras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na vol­
ta do correio, bastando para tal

que nos digam através dum sim­

ples postal, quais os artigos que
illt�z:�sl!!l,In. --T-
Serviço de Bncomendas - Expe­

dimos encomendas postais para to­
do o Pais; também atendemos o

"Ultramar com registos e encomen­

das postais, segundo condições que

�
�

por BASTOS TIGRE

DA 800IEDADE:

Modifica o lema «confiar, des- I

confiando»: - desconfia, fingindo
sempre que confias.

Oada um de nós, na vida da so- .j

ciedade, não passa de um mero in- !
termediário de vontades e interes- I

ses alheios.

O avião e a rádio, encurtando as

distancias, aproximam cada vez

mais os homens. Essa aproxima- Içõo, como entre os pugilistas de

ofício, é um meio para melhor se

esmurrarem.

Em toda a parte es homens de
alta posição social são, quase sem­

pre, de um físico lamentável. _Não Iserá, por isso, para os oossos dias
a oficialização do nudismo. I

Nas relaçõe;-:;;;is, quando não I
domina a importancia, predominam Ias «importancias».

813 alguém te disser que te vai
falar com a máxima franqueza pre­
vine-te: ou é um mentiroso ou um

grosseirão. I

.

A toleranci� é virtude que con- !
siete em OUVirmos as razões do 1
outro antes das nossas próprias
razões.

-

813 ninguém fala mal de ti, como

pretendes ser 'Um homem conhe­
cido'

Dois seres indesejáveis para uma

pessoa inteligente: o homem genial
e a mulher geniosa.

Um homem, uma mulher - dra­
ma. Um homem, duas mulheres
- comédia. Uma mulher, dois ho:
mena - tragédia. (Um homem, vá­
rias mulheres, não é teatro ..• é
plateia).

Oonjugando o oosso direito com

o dever dos outros, eis o segredo
da paz entre os homens. E, como

os outros pensam do me8mO modo,
rebenta a guerra.

As festas de caridade em benefí­
cio dos miseráveis, oe miseráveis
não comparecem. Os benfeitores
reservam-se para encontrar-se com

eles, amistosamente, nas reuniões
sociata do Reino d08 OéU8.

ABRA ESTE 'COFRE
E RECEBA

ttOOO�OO

Na próxima semana: resultados .
- dos sorteios-das-15.-<>-e 16;-a-séries-de
bandeiras. Para a semana seguinte:
resultados àos sorteios de totalis­
tas das mesmas séries e' finalmente
o grande sorteio que acima refe­
rimos.

ECONOMIA INCOMPARAvEl

-�r:'<r
.

��ré';çr
...mantendo a mesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50anos;

I

...sõmente com os
revolucionãrios e
elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES
O MELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FABRICA DA

.r EUROPA
BJ

SORESULIS - Sociedade de Representações, Lda.
Rua Marquês de Pombal, 34 - LAGOS - Telf. 644

. �---._ _._.- _._ _ _ .
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t[..JI.mlltela Jite I�ÓIlIIS
rros P�R� TRI.COTAR

A. �ETO RAPOSO
A Can que melhor vende !Aa para tricotar a preços de fA.brlca,

oferece agor:a a todas aa cItentes UMA CADERNETA DE BONUS,
va,Uda em todas 81 compras.

,A. HETO RAPOSO
Praça do. Restauradore., lS-l.o-Dt.· Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano LIB B O .A

Enmam-3e amo3trtJ3 gr4.tta e ImQ.menàtJ3 & cobrança
i
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JORNAL DO ALGARVE
/

/AL-FARROBAI
.

r

P-ONTE O·E RIQUEZA ,I
'OU�O se fala: sobre a alfarroba, por SALOM CALAFELL de utilidade do adubamento, razão pe- i

, nao obstante o grande valor que para qualquer outro cultivo que' não 'Ia qual não seria demais, dadas as cir- !
seu fruto alcança todos �s anos. fosse o florestal e, mesmo este, com

cunstâncias actuais de falta de adu-
;

Esta. grande fon�e de nque�a é tan-
.poucas probabilidades de sucesso.

bos, repetir o que havíamos abando- I

to mais de apreciar se levarmos em., Como se vê a alfarroba não é ár- nado por antiquado. !

con� que. sua zona s� reduz a �a vore exigente ';io que respeita a ter-
A alfarrobeira aprecia adubo orgâ- L

estreita faixa que, partindo da proVITI- reno;' mas retribui com juros seu cul- nico, quando aplicado ao fazer-se o

cl.a de Barcel?na, segue a co�ta me- tivo em terrenos frescos, soltos e cal- tratamento do Outono. Trinta mil qui­
diterrânea,

.

saindo no At1ân�co até cáreos. O que sucede é que dentro da los de estrume, por hectares, cada três
Portugal, dll�tand.?-se à medida que zona onde cresce, as terras boas são anos, reforçados com cem quilos de 1
avança em direcçao �o sul, �as sem

reservadas, para os cultivos de frutas: superfosfato, constituem uma boa fór- I

a�rofundar-lse na Penmsu!a,.VIsto q.ue laranja, frutas de caroço, videira, fi-
mula para uma produção abundante. í

na� pode u í!�passar os lirrut� da m- gueiras, oliveiras e amendoeiras; po-
Como fórmula para adubo químico, ¡

fluência mannma, A expressao popu- rém existem alguns exemplares solítã-
a mais aconselhável é a seguinte: Ilar de que .a. alfarroba quer ver o mar rios bem ,situados, entre cultivos es- S If t ó

.

65 k Ié bem ustif da
u a o am mo g.

J icaca. merados onde possam insinuar-se suas Superfosfato de cal 20 ,D ¡. Nesta faixa, juntamente com as, poderosas raízes para fazer frente ao Cloreto de Potássio 15 »
'.Ilhas Baleares, é onde mais se produ- desenvolvimento e grandes proporções

zem essas plantas, cujo número em que é capaz de atingir. Os terrenos de
cultivo é calculado em 'onze milhões. composição granítica, apesar do seu

No Mediterrâneo, a Itália escassamen- limitado conteúdo de cal, também são
te cultiva urna quarta parte desta cí- adequados ao cultivo da alfarroba;
fra, seguindo-se em menor quantidade prova disso são os magníficos frutos'
a Grécia, Turquia, Palestina e França. que os vêem na Maresma, nesses tipos
Fora da bacia do Mediterrâneo, a peculiares de terreno granítico.
planta é encontrada em Portugal, No- As plantas valem muito dinheiro e
va Gales do Sul, Austrália, Colónia merecem ser cultivadas com esmero, o
do Cabo, Transval e Africa do Sul. que requer aradura com aiveca, na

Os Estados Unidos da América do Primavera, e gradeamento para man­

Norte cultivam-na no sul dáCalifór- ter a terra leve e livre de vegetação
nia e no Arizona, onde actualmente se expontânea. Deve ter-se em conta que
difunde com rapidez. os trabalhos não precisam ser profun-
Na zona espanhola, as províncias dos, evitando-se,' ademais, o uso de

de Castellon de Ia Plana e Valência arado romano. Com uma grade boa,
cultivam, cada uma, uns três milhões COmO a grade canadense, é suficiente
de pés de alfarrobas. Tarragona dois para cultivar devidamente urn alfarro­
milhões e meio. Baleares e Alicante bal.'
cêrca de um mihão, cada urna, e Bar- � O mesmo que se dá com relação ao

celona meio milhão. Esta privílegiada � cultivo das plantas, passa-se com a sua

região do Mediterrâneo produz a me- ; adubação. As plantações mal têm si­
tade da safra mundial de alfarroba.. do adubadas, no passado, e, mesmo

Nas províncias andaluzas o cultivo hoje,' pouco adubo, recebem. Antiga­
não se -difundiu muito, provàvelmente ¡ mente co�tur:'ava-se, no seu CUltivo e

pelo excesso de calor. I no da oliveira, usar-.se a prática de
O cultivo da alfarroba sempre tem I formigueiros, aproveitando a lenha

sido económico apesar do baixo pre- : procedente das podas e outras das ãr­

ço dos frutos, antes das actuais cir- ; vores. das proximidades; p�rém, com

cunstâncias, e isso se deve' à grande' a subida do preço dos salarios e a fa­
rusticidade da planta e suas exigên- cilidade e economia que oferece o

cias limitadas em matéria de terreno,
; adubo químico, essas práticas foram

adubo e cultivo e ao limitado de sua inteiramente abandonadas. Actualmen­
zona de produção, com o que evita te, graças às experiências altamente

concorrências. Estas circunstâncias científicas realizadas na Estação de

permitiram manter em exploração ter- Viticultura e Enologia de Vilafranca
renos completamente inaproveitáveis do Panadés, tornou-se patente a gran-

A

100 kg. !
Desta fórmula 8 quilos serãõ aplica- !

dos anualmente por árvore, de forma '

que se considerarmos que na planta- ;
ção regular a 18 m. de distância, ca- ¡
bem 36 alfarrobeiras, por hectare, se- !
rão precisos cerca de 300 quilos. ¡'Não devemos esquecer que a alfar­
roba é uma planta leguminosa secal- I
quinácea (Ceratonio Siliqua L.) e por ¡essa razão requer cal para vegetar de- ,

vidamente. Assim, nos terrenos pobres'!
nesse elemento deve juntar-se, anual-Imente 300 quilos de' gesso além das
fórmulas de adubo anteriormente

ano-I'tadas. '

, 'Sendo -a alfarroba uma leguminosa,
poderia parecer que as fórmulas de

¡.adubo poderiam prescindir de nitro­
génio; mas assim não é, posto que até
agora-não se encontrou nas suas raí-Izes a bactéria nitrificante, correspon­
dente. De todo modo, não se deve dei­
xar de aplicá-lo devidamente, como se

fez com o grão de bico, e então, cada
uma das nossas grandes alfarrobeiras
se converteria numa verdadeira fábri­
ca de adubo nitrogenado.
No que respeita à poda, a de for­

mação é semelhante à das demais ár­
vores frutíferas e a de conservação se

reduz à supressão dos galhos secos,
e nos mal colocados, e a evitar, omais
possível, que os grandes braços se

acerquem do solo, coisa impossível de
evitar quando com o transcurso dos
anos vai assumindo grandes propor-
ções.

-,
,

Na formação de alfarrobais' deve
ter-se presente que os problemas de

polinização e fecundação são mais
agudos que em outras espécies de fru­
tos por tratar-se de planta polígama,
e isto é, que tem flotes hermafroditas
e unisexuais;' contudo, o fenómeno
corrente não se dá no mesmo pé, mas
quase sempre se encontram árvores

I com flores exclusivamente femininas
(alfarrobeiras fêmeas) e árvores com

flores exclusivamente masculinas (al­
farrobeiras machos). As variedades
hermafroditas, vulgarmente chamadas

I «flor da alfarroba», são pouco cultiva­

I das. Estas circunstâncias, no terreno

I da prática, implicam na interplantação
¡ de pés machos entre as alfarrobeiras
i fêmeas. Em algumas regiões é comum
¡ enxertar um galho macho em cada pé

I fêmea, e em outras deixar um ramo

.
au pé. da fêmea, para assegurar a poli-

�------------------------------------------------------'--------�lnização.

'I"
Com o desaparecimento, nas estra­

das, nos exércitos e até no próprio
campo, do gado de tiro (cavalar e mu­

lar) que veio a ser substituido pelos
veículos <!. motor, temeu-se pelo futuro
da alfarroba, seu principal alimento.
Actualmente, porém, seus derivados
são de tal forma numerosos e de apli­
cações tão diversas, que não há razão
para se temer a falta de mercado.

Al�ARVUDl
unUROtÕn E
ORBAnIUUn

Portimão - Praça
.

da República, n.o 13

2. o Esq,

Faro -largo do

Mercado, n.O 35

T ..k 1046

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
A EL

Todas as noites - Conjunto Sousa Machado

B O ITE - Coniunto JOIO CÉSAR

I

MaReMONT
,

/Cãbriel

Amortecederes hidráulicos

telescópicos, de acção dupla.
PARA TODAS AS
MARCAS DE VEíCULOS

/

com clarim toca a lavar

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra, Só Clarim lhe dá
o aroma saudável a campo, a flores - o

• cheirinho a primavera"
Clarim é um sabão realmente dJferente. Muito puro, muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas - e com

o aqradável •

cheirinho a primavera'!

o aproveitamento
dos sapais algarvio.s

o Amoiiiaeo Porta-. f N S I N O NO ALGARVE
gaês foi visitad-o por

alunos d e um eurso,

agrieola

Técnico

Encontram-se vagos os seguintes lu­
gares: na Escola' Industrial e Comercial
de Lagos: 2.·, grau: 1 do 1.. grupo, 1
do 2.·, e 1 do 8.·; na Escola Industrial
e Comercial de Loulé, 2.· grau: 1 do
2.·, 1 do 5.· e 1 do 8.·; l.· grau, 1 do
5.·, 1 do 8.° e 1 do 11.°; na Escola Téc­
nica de Tavira, 2.° grau: 2 do 2.0 e 1
do 5.°; 1.° grau: 1 do 5.° e 1 do 11.°;
na Escola Industrial e Comercial de
Silves: 2.° grau: 1 do 2.°, 1 do 4.°, 1 do
6.°, 1 do 7.° e 1 do 8.°; 1.° grau: 2 do
5.°, 1 do 8.° e 2 do 11.°; na Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real de
Santo António: 2.· grau:'l do 2.· e 1 do
8.°; 1,° grau: 1 do 2.°, 2 do 6.°, 2 do
8.° e 1 do 11.°.

As instalações fabris do Amoniaco
Português, em Estarreja, foram visitar
das por um numeroso grupo de alunos
do Curso Complementar de Aprendiza­
gem Agricola, que está a funcionar no

concelho de Sever do Vouga.
Acompanhados. de vários professores,

começaram a visita de estudo, ouvindo
uma palestra sobre a utilização de adu­
bos químícos na agrícultura, proferida
pelo eng. agrónomo Quelhas dos Santos,
dos Serviços Agronómicos da empresa,
a qual foi acompanhada da projecção
de fotografias.
Em seguida foram-lhes explicados os

processos de fabrico utilizados nas fá­
bricas de Estarreja, após o que se rea­
lizou a visita às Instalações fabris,
orientada por engenheiros da empresa.
I Durante a sua permanência na fábri­
ca, os visitantes mostraram o maior
interesse pelo que ouviram e lhes foi
dado ver, sendo manifesta a utilidade
formatlva'da visita de estudo efectuada
.Seguíu-se um jantar oferecido aos vi­

sitantes no refeitório da fábrica" no,
final do qual se trocaram brindes.

Encontram-se a concurso, os seguín­
tes lugares em escolas: feminino: 6. °

lugar, da escola n.» 2 de Vila Real de
Santo António; mistos: Palmeiral, Lou­
lé e Vila do Bispo e os postos escola­
res de Pêro de Amigos, S. Brás de
Alportel; Romeiras, Marmelete, Mon.­
chique; Taipas, Monchique: Corte Mou­
rão (Silves); Azinheira (Corte Peral),
Silves; Monte Velho, Queimados (Sil­
ves); Talurdo, S. Bartolomeu de Mes­
sines; Malhada do Judeu (Tavira); Um­
bria, Santa Catarina e Vale Covo
(Tavira).

MODELOS NORMAIS, REGULAVEIS .AJUSTOMATIC& E EXTRA REFORÇADOS
.:MAREMONT-GABRIEl, não é uma nova marca de arncrtecedores,
GABRIEL é umdos m.�is_an�igos e expandidos fabricantes de amortecedcres

tcta._Améri�a.'
-'

{Repméntantes ,

ie. SANTOS'S.A. R. L.
(lisboa. Porto - Coimbra - Braga - Olhão

:;Agentes em todo o País

Do nosso prezado colega «Diário de
Lisboa» transcrevemos, com a devida
vénia, a seguinte locat:

«Julgamos possivel a recuperação dos
«sapais� portugueses, não só para a
cultura agricola, como para o aproveita­
mento pecuário e para fins turísticos»
- afirmam os engenheiros-agrónomos
António Leal de Oliveira e Henrique
Rocheta Cassiano, da Junta de Coloni­
zação Interna, no relatório sobre a vi­
sita de estudo aos trabalhos executados
nas terras de «marisma» do Guadal­
quivir.
Aqueles técnicos afirmam que basta­

va serem oriundos de uma zona de Por­
tugal onde abundam os terrenos halo­
mórficos - o Algarve - para deseja­
rem conhecer ede visu» a viabilidade de
recuperação dos esapats» e apreender as

respectivas técnicas. <Nascemos e cres­
cemos - dizem - juntos à ria de Faro,
constituida por extensa superficie, pe­
gajosa e nojenta no periodo da baixa­
-mar, mas de estonteante beleza quan­
do o sol se espalha nas águas mansas

que a cobrem nas marés cheias e es­

condem o lodo viscoso, pestilento 'e
doentio que constitui os esapaís». Habi­
tuamo-nos também a verificar débeis
tentativas para o aproveitamento daque­
les lodos que, embora traduzissem en­

genho e esforço dos seus executantes,
não eram mais que ligeiras Investidas
do homem contra a água, porquanto
eram reduzidas as superfícies -recupe-
radas.

'

«Agora, pelo que vimos em Espanha,
pelo que tivemos oportunidade de ler
e estudar para a elaboração deste re­

latório, julgamos posslvel á recupera­
ção dos sapaís ( ... ). E podemos já an­

tever, em futuro não muito longinquo,
quando, do mirante de Santo António
do Alto, observamos a ria de Faro,
extensos campos verdejantes salpicados
de casas e onde a vida crepite, margi­
nados por canais de águas lImpldas e,
ao Ionge, já na linha do horizonte, lon­
ga faixa verdejante de pinus ou de

I outras essências cobrindo os actuais,
sMaroll e desérticos, bancos de areia,
que rodeiam a sul a ,ria de Faro e 011
seus Inestéticos e mal cheirosos esa-

pals».
Como também observam os engs. An­

tónio Leal de Oliveira' e Henrique Ro­
cheta Cassiano, nova era surgirá então
no Algarve, e, cem zonas onde só pes­
cadores tapa-esteiros e os marlsquelros
- os nómadas da ria, verdadeiros ho­
mens lacustres .,.... encontram possibili­
dades de vida, ridentes familias pode­
rão extrair de solos riquissimos o seu
sustento e ao mesmo tempo o turismo,
com as suas incomensuráveis possibi­
lidades, Iniciará naquelas zonas polos
de desenvolvimento nunca previsiveis».
Em suma, a riqueza e a alegria suce­

derão cremos, à miséria e à doença
dos actuais utentes dos esapals».

.

English Girl
A family of Algarve

gi.ve lodgi.ng at Li. Lome.
he.ide tLe heaeL. in ex­

eLange for engli.L coa-.

versation. Answer. to
i

Jornal do Aláarve (6Joz).

TINTAS «EXCELSIOR»

I

O SEU CAPITAL RENDER-LHE-A
COM GARANTIAS REAIS

• Qualquer quantia que possua, a partir de Esc. 50.000$00,
render-lhe-à 8 % com garantias reais.

• Essa tal garantia resulta de um departamento posto à

disposição dos Ex.OIoa Clientes, que assegura e zela por
uma boa administração.

• o capital aplicado pode ser reembolsado em prazo pre­
viamente estabelecido.

TIRE MELHOR RENDIMENTO DOS SEUS CAPITAIS, COM
GARANTIAS RÉAIS, APROVEITANDO A OPORTUNIDADE
QUE LHE OFERECE UMA ORGANIZ�ÇÃO 'QUE PENSA
NOS VOSSOS INTERESSES EM MOLDES NÃO IGUALADOS.

Consulte portanto a

EMPRESA PREDIAL NORTENHA

Autorizada oficialmente pelo Decreto-Lei n.O 43.767 e Mem­
bro da «Fédératíon Internationale des Administrateurs de
Biens Conseils Imobilier - FIABCh.

PORTO - Praça D. João I, 25-1.0 - Telef. 20085/6/7
COIMBRA-Av. Fernão de Magalhães, 266-1.° - Telef. 27404-27855

LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.0 - Telef. 366751 - 366812
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VERÃO AMENO'. ••
comprando e tricotando

As melhores lãs nacionais e estrangeiras par.
tricotar, na casa mais especializada.

Sempre as últimas novidades)
R.UA AUGUSTA. ::170-1.0 Anilar - LISBOA ::I

LAs AVRES

,
O "alor piscatório'da E'lJl*tha
A Espanha é o primeiro pais ptsca­

tório da Europa pelo valor das suas

capturas e o segundo, depois da Norue­

ga, quanto à tonelagem de pesca obti­

da. No ano passado os espanhóis ex­

portaram peixe. em conserva ou fresco

no
.

valor de mais de 35 milhões de dó­

lares, portanto nove milhões mais que
em 1963.

.

Para o ano corrente está prevista uma

captura de 100.000 toneladas de pesca-,

da e pescadinha e a frota pesqueira,
uma das mais modernas da Europa,
conta já com mais de setenta barcos

congeladores e um barco-mãe de 12.000

toneladas operando actualmente nas

águas da Africa do Sul e da qual o

peixe vem para' a Peninsula em trans­

portes frequentes.
Nos próximos três anos espera-se

duplicar o número de barcos congela­
dores, contando-se com aqueles que en­

trarão proximamente em serviço, estão

em construção ou já contratados, a fim

de se' obterem 200.000 toneladas de pes­
cada e pescadinha. As capturas da frota

pesqueira espanhola, mais variadas e

de espécies mais caras, aproxímam-se
já da tonelagem dos barcos noruegue­

ses, os melhores da Europa.

. Dos paises africanos do Norte é Mar-
rocos que ocupa o, primeiro lugar nas

pescas e conservas. Os três centros de

preparação mais importantes na Costa

Atlântica são os portos de Safi, Agadir
e Essaouira (antigamente Mogador).
Em 1963, foram descarregadas em Safi,
75.018 toneladas de peixe para fins in-

Vendem-se

prédios
Em Vila Real de Santo

António, vendem-se 3 pré..

dios, sitos nas Ruas Infante
D. Henrique, N.08 24 e 26 e

Dr. José Guimarães, N.O 22.

-:--Quem--prefender -dirija-se
a este jornal ao n," 6.237.

, .... '.

dustriais, (em 1962, 59.158); em Agadlr
59.851 (55,734); em Essaoulra 10.715.

(28.518); sendo o porto mais importan- ,

te para a descarga de peíxe fresco ca- I
sablanca, onde em 1963 foram desem- ,

barcados cerca de 7.455 toneladas (em I

1962, 6.915). i
De espécies industriais capturaram-!

-se em 1963, as seguintes quantidades,
em toneladas: sardínha, 127.000; cava­

la, 13.000; atum, 5.000; biqueirão, 1.591

e camarão, 1.233, o que representou um

abaixamento de 4.624 toneladas em re- I

lação a 1962.

Quanto ao movimento de saídas de
.

conservas de peixe, em 1963-64 (31 de ,

Maio) Marrocos exportou 2.66 milhões .­
de caixas de conservas de peixe, mais I

39.000 do que no ano precedente. Aliás, :
a exportação de conservas de peixe te- ¡
ria sido ainda maior, se se tivessem'

obtido resultados superiores na pesca i
de atum. O melhor cliente estrangeiro

¡.contínuoú a ser a França, mas a pro­

cura de novos mercados é constante­

mente tentada, sendo de salientar so- i
bretudo as diligências em curso para

conquístar os da América do Norté..
Em 1963, a exportação de conservas de

peixe para este. mercado atlngiu/39.200 t

toneladas no valor de 102 milhões de
I

dirham.

mento.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37_1.' - FARO ,ITelefone :a••

,

SERVIÇO
REOU-LAR

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em eamaroles, a Esc. 5.965$00 (ludo Incluido)

Óplhaa tratamento, niadol e ;olin�a portuguesa // Viegelll m.it. r'pidel

CO�SULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

§()CIID4Df MAI<íTIM4 A¡¿(7VNAUT4,. ll>.4.

de

CASA
L IS B O A

I� It

Dias negativos

Rua Nova

CR6NICAS
LIGEIRAS

ALEGRIA Só COM
,

S A U D E' •••

MAL a gente se levanta da cama
. de manhl!, e ainda antes de

ligar a máquina para fazer II barba,
já tem o pressentimento do que vai
ser o dia que se estende à no8sa

frente. Comigo é isto que acontece

o mesmo. Nos dias em que acordo

eufõrico, fresco, despreocupado,
sinto ganas de traQar no espelho
um enorme sinal mais, a anunciar

que aquele dia produzirá os seus

frutos. N08 outrós, em que dB8per­
to 80rumbático, triste, com cara de

poucos amigos, como se todos me

devessem e ninguém me paglJ8se,

jaço a giz um risco horizontal no

espelho e quando saio para a rua

dá-me para impUcar com toda a

gente, como uma criança birrenta
e malcriada. Hoje é um destes dias.

Mal saí de casa, topei com uma

mulher doe seus cinquenta an08,

que conheço há mese8 e quando me

encontra fala-me sempre do filho
que tem em Angola e das preocupa­
ções que lhe dá (cAh,. eu sou uma

boa mile, como eu há poucas, lá

isso é »erâaâe») e eu costumo atu­

rar impávido aquela choraminguei­
ra, metendo a torto e a direito os

meus «Pois, é ctoro, tem toda a

razão». Mas hoje '1140, mulher do
'diabo! Não venhas já com 08 teus

problemas!
Mas ela vem. É infalível. E hoje

vem triste. Traz uma carà de pOr
à sexta-feira, capaz de fazer morrer
a

•
gente do espanto de ainda as

haver assim no século das luzB8.
,
- Ora, cómo estar Há tantos dias

qu§ não o vejo. Ainda bem' que o

encontro. Queria pedir-lhe uma

cunho junto do $1"•••• para ver se

podia empregar o meu filho mais

novo, aquele que tem 14 anos •••

Ela continua a desfiar o 8eu ro­

sário de lamentações. Eu '1140 ouço,
estou ionae, embora o meu corpo

esteja aU hirto. Apetece-me dar um

berro que se ouça pela rua toda

(<<Hoje não, mulher! Hoje bastam­
=me os meus problemas!») e desan­

do sem lhe dar palavra, enquanto
ela fica estupefacta, pensando não

sei que coisas más a meu respeito.
E até à noite, até que caia na

cama e me deixe dormit- como um

justo, persegue-me a todas as ho­
ras a visão daquela fuulher aflita,
que tem um filho em Angola e ou­

tro que quer empregar como groom

(eum. lugar de tuturo», diz ela) e a

quem o marido tem o hábito de

dar todas as noites uma surra de

pancadaria quando chega a casa,
b/lbedo como um cacho. A sua ima­

gem segue-me no trabalho, '1108 ca-'

fés e no vagabundear sem destino

por rU1J8 e becos em todas a8 caras

feiaB que encontro (<<Triste fado
destes dias negativos!»).
Mas hoje não, desgraçadal Hoje

não devias trazer-me os teus pro.
blemas como pequeno almoço. 111

que, sabes, estragaste-me totalmen,
te o dial Foi em ti que se_ concen­
traram todas as miséria8 do__..mun­
do! Deixa-as por detráll da porta
quando sais de manh(/' para a fá­
bl'ica, guarda-as para ti, princi­
palmente nos dias como o de hoje,
em que deixei um sinal negativo
sobre o espelho.
E principalmente evita que me

persiga a tua irase:
- Ah, meu caro senhor, queria

pedir-lhe um lugar de futuro pró
meu filho .•..

.

Caramba, a gente devia ser de

.pau! - T. da L.

publicou um extenso trabalho sobre a

relação entre doenças e acidentes de

viação.
As doenças do coração e as pertur­

bações do sistema clrculat6rio figuram
em primeiro lugar nessa estatístíca,
desempenhando, por isso, um papel pre­
ponderante. O prof. Franke acha con­

veniente que se proíba guiar um auto­

m6vel a todos os pacientes que sofre­
ram recentemente de um infarto do·

miocárdio. Segundo as experiências co­

lhidas pelo prof. Franke, s6 decorrí­

dos seis meses se poderá dizer se o pa­

ciente- poderá voltar a conduzir um

automóvel, Até à eícatr-ízação completa
do coração decorrem, pelo menos, seis

meses. Acresce ainda, que nesse perio­
do é extremamente grande o perígo. de

recaidas.
A

.

diabetes requer toda uma série de

medidas de precaução. Não s6 na Re­

pública Federal da Alemanha, mas

também noutros paises o número de

diabéticos aumentou consideràveImente
nos últimos anos. É evidente que não

se possa declarar pura e simplesmente­
que os diabéticos não podem conduzir I

autom6vels. Pacientes que sofram du­

rante mais de 15 anos de diabetes, so­

frem em tal medida de oscílações do

seu metabolismo que significam um pe­

rigo para o trânsito. .

Na República F,ederal da Alemanha
calcula-se em cerca de 35.000 o número

de automobilistas dependentes da insu- I
lina. EsforQos fisicos, por exemplo, em

viagens prolongadas, produzem fOOI1-

mente o abaixamento do nivel de açÚr
car do sangue surgindo 'os primeiros
indicios de um choque. Neste estado
um diabético não é capaz de fazer face

a dificuldades que surjam no trânsito.
O prof. Franke estabeleceu, por isso,
dez regras. É Importante manter rIgo­
rosamente as doses de insulina e res­

peItar a dieta. Deve haver sempre no

carro ladrilhos de açúcar, por se elevar

o consumo de hidrocarbonos. Coino re­

quer maior esforQo conduzir durante a

noite, interrompendo-se, além- disso, o

ritmo normal, todos os diabéticos de­
vIam descansar durante a noite em vez

de se exporem ao grande perigo. 1lI evi­

dente que os diabéticos devem evitar

quaisquer excessos de velocidade.
O prof. Franke chamou ainda a aten-

SAÚDE
. ,

SO

A ÚNICA. FÁBRICA NA,EUROPA QUE CONCENTRA '0 SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA TEMPERATURA. FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS. PASTEURIZADO. SEM CORANTES NEM ·CONSER­

VANTES. TURVO, CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO

COM OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVEMENTF;, GASEIFICADO
/

AGENTES NO ALGARVE. E BAIXO ALENTEJO

Â. diabetes e as doenças de cora- D I V E R S A S

Il eãe constituem um grande perf- TRABALHOS EM ESTRADAS - O

T sr. ministro das Obras Públicas con-

I'
a·utomob.·I.·stas

éedeu as seguintes comparticipações:

go para os à Câmara Municipal de Portimão,
260.400$ e 69.000$, respectivamente para
reparação da estradá municipal n. o 532,

HAMBURGO - Qual é o papel dJl- I por HARALD OELKERS da estrada nacional n.» 125 à estradá

sempenhado P doencas m casas'
nacional n.« 267 (Casais) e para obra

.' or. _

--: co o u ! eso para o perfgo,. hoje cada vez mais do caminho municipal entre a estrada
de acídentes de vlaQao? Esta

pergunta'l
frequente de se reduzir a capacídade municipais n.OS 532 e 533 por Poio;

é de grande actuali�de em vista de de reaccão. O consumo de calmantes e 150.000$ e .20.000$, à Câmara Municip�l
diáriamente perderem a vida em ací-

de MonchIque, para arruamentos na VI-

. ..

de somniferos aumentou. Alguns destes la e arruamentos na povoação de Mar-

dentes de trãnsíto mais de 1.200 p'es- medicamentos têm uma espécie de efei- melete; 137.500$, à Câmara Municipal

soas. elevando-se o número dos feridos to atrasado ou pelo men pr I _

de Olhão, para reparaçã� da estradá
.

mai d 4O:000!li é tr
"os, o onga municipal no 514 de TaVira à estradá

a s
. � . • ,por m, ex ema- do. O pacíenteœente-se absolutamente nacional n." 270 (S. Brás de Alportel).

mente dificil responder a esta pergun- normal apesar de a sua capacidadede, .

ta Basta lançar um olhar nas estatís- .'
CARREIRA DE CAMIONETA - FOI

.

.

. .

reacção estar reduzida. Todos os auto- autorizada uma carreíra provisória de

tícas e nos relatõrtos dos médicos. mobilistas deviam pedir aos seus mé- passageiros entre Portimão e Silves (por

Doenças como causas de acidentes figu- dicos Informações exactas sobre efei-
Porto de Lagos), requerida pela firma

I tattstí
o Castelo & Caçor'Ino, Lda., com sede em

ram em a gumas es icas com ape- to de determinados calmantes e somni- Portimão.
nas um por cento e noutras com mais feros, colocando assim a segurança ací­
de 50 por cento. Persiste, em todo o ma de tudo.
caso o facto de os médicos terem hoje
em dia grande dificuldade em conven­

cerem os seus pacientes a não se sen­

tarem ao volante, pelo menos durante

algum tempo ou a .respeítarem as me­

didas de precaução.
O conhecido médico alemão prof. H.

Franke. da- Uníveraídade de Wurzburg�

da Cruz,

Marrocos também exporta farinha e

Desenvolvimento da pesta e
óleo de peixe. Em Agadir está quase

___________...:..____ concluida a primeira fábrica

marrOqUi-liconserl1as em Marrocos
na de proteínas, sendo a albumina ex-

traída de sardinhas. Esta empresa está

a ser edificada em colaboração com a'
FAC depois de em 1958 ter sido cons­

truida' em Safi uma instalação experi­
mental. Esta fábrica I produzirá por ano

8.000 toneladas de .proteinas. Também

j ã se ponderou a exportação de pro­

teinas para (Is paises em desenvolvi-

* Aguas quentes e frias

* Redes, de esgotos
* Aqueoimento
* Ventilação
* Ar condicionado

fM�Rf6IDA - OI�ŒŒ-l�
Habilitada com z.o ciclo

liceal, z5 anos, apresentável,
alguma prática de escritório
e dactilografia, aceita colo­
cação em serviço compatí­
vel, preferência Faro.
Resposta a este jornal ao

n.o 6306.

CONDICIONADOR DE AR TIPO DE JANELA

70

CA1PUC1HlO All t�AIlVit
PORTO

ABASTECIMENTO DE AGUA - O sr.

ministro das Obras Públicas concedeu
aos serviços municipalizados da Câmara
Municipal de Portimão o subsidio do
Estado de 1.775.500$, para execução da
obra de abastecimento de água da cida­
de de Portimão (zona dos hotéis de
Alvor).

Vendem-se duasmoradias,
rés-do-chão em Olhão a tO

minutos da praia.
.

Resposta. a ..te jornal ao
..........................................---- �(, n.o 6z70.

Carro usado
Vende-se OPEL OLYM..

PíA em bom estado,
.

'I
O-JornaL d� AIBall"V�

Rua Diogo Cão, 6 _

vende-se, e_!D-. Vda Real de

QUARTEIRA I Santo, �n:on1oJ na HÂVANH�,
•

- Rua Teofilo Braga.

ROMA
Roma espera Dor si. Um iacto da
Cencdlcn Pacific está ao seu dispor

Roma .. coração da Itália e ponte poro
o Oríente. A qrondjosjdode da catedral de
São Pedro ... o magia luminosa dos fontes:
Roma espera por si!
A Canadian Pacific põe à suo disposição a

rapidez e o conforte dos poderosos jactos
Super .DC-8. Tire vantagem da experiência de 80

a,nos de completo sistema de transportes em todo
o Mundo. \

Uma extensa rede de serviços, ligando a Europa,
o Oriente e as Américas.
'E agora o" com pessoal português -o bordo, provi­
denciando assistência e carinho muito especiais.
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DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE

Quando OS
•

meios.os
se modifique, chamando a si uma
maior .autorídade sobre o solo pâ­
trio e tornando-se no seu único
árbitro legal, de harmonia com as

faculdades que o povo lhe concede.

Jâ não é tão novo o Estado Novo

que não tenha podido dispor de

tempo para rectificar uma organi,
zação que admite tamanhas lacu­
nas como essas de permitir que se

abandonem, por tempo indetermi­
nado, extensões de terra classifica­
das por herdades ou que algumas
dessas herdades sejam apenas uti­
lizadas para caprichosos recreios,
ou que se não tenha, ainda, criado
condições que- inspirem alguns pro­
dutores a não o serem somente
para seu consumo, por noutras re­

giões não encontrarem para os seus

produtos a suficiente compensação
que uma simples tarifa de trans­

porte exige.
Devemos começar por entregar

a terra nunca cultivada ao estudo
dos competentes quadros técnicos
e continuar por expropriar aquela
que foi desprezada, quando se ve­

rifique o permanente desinteresse
dos seus titulares, acabando por
fiscalizar o aproveitamento de
muita outra que se mantenha em

estado de semi-exploração ou que
seja utilizada para fins alheios ao

bem comum.

Depois. de um profundo e cabal
estudo às causas dos diferentes es­

tados em que se encontram muitas
parcelas da nossa terra, torna-se
obrigatório entrarmos no caminho
das medidas mais eficazes e entu­
siastas que entre nós possam pro-

Mas o presente jâ não pode com- duzir-se, auxiliando-se aqueles que
"'-padecer-se com sentimentalismos, querem, mas não podem ou reti­
porque, acima dos interesses indi- rando-se daqueles que podem, mas

víduaís, estão os interesses da co- não querem ou, ainda, tomando-se,
lectividade, que dos resultados dà' a exploração da terra para a qual
exploração da terra esperá os não existam interessados, devendo
meios para a sua sobrevivência. i o Estado fomentar e manter uma

Se o Estado é o legal represen- ¡ i�tensa e dec�siva. campanha que
tante desses. interesses, se é nele vise a m�lhona do nível geral da

que se reúnem todas as forças da

,.
nossa agrícultura,

.

Nação, compete-lhe,. por conse- Defendo como principais e indis.
quência, tentar que esta situação- i pensáveis as seguintes medidas:

rConclu8tlo da 1.· pdginllj

foram abandonadas por muitos dos
camponeses que emigraram e que
conheço pessoalmente e as de mui­
tos outros que se preparam para
fazê-lo, conforme já tenho lido em

audaciosas declarações, e depois de
considerarmos tão elevado número
de deserções, de ameaças e de fa­
lências, não será difícil concluir­
mos que a nossa terra está ainda
à mercê de leis confusas ou ínexís­
tentes.

Tomemos, pois, coragem e não
pensemos que as reformas de que
necessitamos são apenas originâ­
rias de ideias assimiladas ou im­

portadas do estrangeiro, mas de

consequências da evolução dos

tempos e, muito especialmente, do
enorme aumento de população de
que também o nosso País tem be-
neficiado.

/

Outrora, quando a nossa popu­
lação era menor, não se fazia sen.

tir qualquer arbitrariedade indivi­
dual na exploração das terras ará­
veis, porque a sua produção exce­

dia as necessidades.

Assim foi possível manter-se por
muitos anos a posse ou o abando­
no de grandes parcelas dessa terra,

- algumas por obediência ao siste­
ma de hereditariedade ainda hoje
íntocável.
Assim tem navegado a nossa

agricultura entre o desprezo dos
latifundiârios e a ambição de pos­
se daqueles que poderiam produ-

.

zir, mas não têm recursos para
fazê-lo.

:fa�i/al
P.(BRICA DB CJlRAMICA DO ALGARVa. LDA.

TELEFONE 6
PADERNI

MEM MONIZ
ALIUfEllA

Milhões de Pessoas
OuvemVêem e com ...

RADIOS -:- TELEVISORES - GRAVADORES

Ela
veja ... e aprecie .

os últimos modelos

---�------_._--_.-

Deliciosos

Assistencia Técnica' no Algarve

sao os refrigerantes eROL
de frutos, pasteurizado LA- .

.

RANJITA, natural pasteu­
rizada VITALIMA, a ga­
sosa'mais sahorosa.

Produtos que honram a

Indústria Nacional

-

Ao seu dispõr. DIOCLECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA

SIEMENS SURCOS
UM SíMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURA TO REIS - Especializado em prótese auditiva (e também surdo como vós)
.A' A nossa Casa comunica que nos encontramos nas seguintes cidades a 1:rábalhar com
aparelhos _de prótese auditiva:
PORTIMÃO - dia 10 de Agosto na FARMÁCIA CARVALHO a partir das 15 até às 19 horas.

FARO - dia 11 de Agosto na FARMÁCIA ALMEIDA, a partir das 9 até às 13 horas.

OUVIDO SECRETO - Apenas 8 gramas! ... Audição nítida sem ruídos ou barulhos, mesmo
para casos bastante acentuados.

324· FORTE o aparelho mais potente que. existe, pois a SIEMENS é a UOlca fábrica do
Mundo que o fabrica para casos considerados surdo-mudos e muitos outros graves.

Tudo do mais moderno que existe para corririr a surdez

HONESTIDADE E LEALDADE

I • • A
,

ESCRITORIOS E LABORATORIOS DE EXPERIENCIA: -Rua da Elcola Politécnica (entra-
da pela Calçada Engenhelro Miguel Pais, 56.1.°) - Telefs. 675872 e 662372 - LISBOA.

DO

• •

I

ALGARVE

\

CASIMIRO
Os magnífic'os produtos de perfumaria e artigos de higiene d2S afamadas marcas

l'presenta!

-üasr- - «Wonderful»

- organização de quadros téc­
nicos, constítuídos por elementos
de comprovada experiência, para
estudo das terras nunca aprovei­
tadas, para fiscalização daquelas
que são abandonadas, para assis­
tência àquelas que são insuficien­
temente exploradas ou cujos pro­
prietários necessitem de colabora­
ção financeira;
- organização de arigadas de

trabalhadores, com. a equiparação
de funcionârios públicos, que pos­
sam assistir às terras a explorar
directamente pelo Estado, como

núcleos de actividade ambulante,
não só limitado a esse fim, mas,

também, quando de urgente neces­

sidade, destinados a trabalhos para
particulares que não dísponham da
mão-de-obra indispensável;
- comparticipação finànceira do

Estado, representada pelo forneci­
mento da maquinaria necessãría,
por aquisição directa na origem e

AC.OT·[ I 1\ S 'I' T E. A.T R O E M FA R O ¡ Váriasempréstimo ou arrendamento aos
R!I-\interessados;

_ abertura de suficientes esta-
/1 -

I

Integrado no VII Concurso Na-

belecimentos bancáríos de exclusi- () ll-1 AO cional de Arte Dramática para
va protecção à agrícultura, com Amadores, promovido pelo S. N. 1. Através do Fundo -'de Desemprego, o

empréstimos a longos prazos e a

�
o Grupo de Teatro do C. C. A. sr. ministro das Obras Públicas conce-

ã deu comparticipações às Câmaras: de
baixos juros, instaurando-se um

I apresenta. na sexta-feira e no s -

Tavira, para reparação do caminho mu-

sistema de reembolso que se .ca- I bado, no claustro do Convento de nicipal 1.�36, da estradá nacional 125

r�cterize pela hUl?a�a e compreen- Nossa Senhora da Assunção (vulgo i.r�l:C����) p�r:-â�����açi�·5�!; a:ru��
sível condescendêncía que o pro- I Convento das Freiras) no Largo mentos, 50.000; Vila do Bispo, para ar-

blema requer; D. Afonso III (à Sé) em Faro, pe- rual!lentos, reforço, 20.000$; de qastro
_ eliminação do maior número lIas 21 e 45 associando-se à Come- Marim, para arruamentos em Azmhal,

, . "

I
- N'· I d V Ct" 32.000$; de Lagoa, para arruamentos

Possl.vel de. íntermedíáríos nos pr?- moraçao. aciona o. .

en enano
I em Ferragudo, 50.000$; de Loulé, para

dutos destinados ae consumo pu. do nascímento de Gil Vicente: as r arruamentos em Aldeia da Tor, 25.000$;
blico, para que o produtor possa «Moralidades das barcas», no pri. I

arruamentos 'ern Q.u�rença, 25.000$; e

b fící d" t
- -

.

dí T
.

tí
.

tí arramentos em Ameixial, 50.000; de Cas-
ene iciar e JUs os prermos e o I

melro ra, e « rip lCO vicen mo», tro Mariin, (lavadouro), 20.000$; d_e
consumidor possa chegar aos seus por JOSÉ DOURADO do qual faz parte: «Farsa de Inês Olhão, para abastecimento de água de

preços. Para. isso seria necessário
.

. I Pereira», «Auto Pastoril Castelha- I Quelfes, 20.000$.
criarem-se armazéns do Estado Um legl't"lmo nlrelte de Olha-o'-' no» e «Auto da alma» no segundo. Para trabalhbs de viacao rural no

,.. -

' .

",'
,

t tá
- d' i corrente ano e no ano próximo foram

como unica via de passagem entre Es e espec culo e ed cado aos concedidas comparticipações pelo Plano
o produtor e os mercados públicos, um Grupo Cullural sóci<?s do Gr�po, que têm entrada Iritercalar- de Foment_o, .através do' �:¡-
ou que estes funcionem por conta grátís, contmuando no entanto nístérto das Obra� .Pu.plIcas, as seguin-

. -. .
. b t

.. - . tes Câmaras Munfcípais : de Lagoa, pa-do prímeíro como receptor directo

1- QUANDO
do alto das nOS8as açote�as . a e.r a a mscriçao para novos

ra construção do caminho municipal
do segundo; e de Olhão derramamos o olhar pe-

I SÓClOS. 1.154, da E. N. 12�-1 (estação do camí-
_ criação de escolas acessíveis I las diversas actividades da actual moci- nho de ferr� de SIlves) à �. M. Cara-

t d h
.

-

ti
. ! d d lh t t mujeíra), 1. fase, 800.000$, de Lagos,

a o Os os omens que as ac Vl- a e o anen8e, no amos com cer o pe- para reparação do lanço de Bensafrim
dades da agricultura se dedicam e

.

sar que elas pouco se integram numa

A I
(E. N. 120) a Cape!a!l (limite do conce-

nelas possam tomar contacto com
¡ tentativa de aumento da cultura geral.

Uga' _Se .

. lho),. 2;" fase (adícíonal), 22.300$; de
-

. PortImao para reparação da E. M. 532,
OS constantes problemas da mesma Bstranhamos que tal aconteça, porquan- da. E. N: 125 à E. N. 267 (Casais), 3.'
e as frequentes inovações que em' to durante a nossa mocidade muito fase, 100.000$; e de Tavira, para cons-

todos os tempos e regiões possam tempo dedicávamos às actividades cul- trução da E. M. 5.04,. da E. N. 12�-2
. .. t' h' d't 't

à E. N. 124 (proxímídades de Cacho-
surgir, ou possam aprender a utílí- ura�s na campan �a e mu� os e mUt os

Casa em Vila Real de pO), 1.' fase, 101.500$.
zar todos os géneros de máquínas [ovens como n6s ansi080s por oomen-

ou engenhos a ela destinados. , tarem ou espalharem os seus conheci- Santo António, com 8
Estas medidas, que ainda não mentas culturais, âos mais variados as- divisões. Quetn preten­

constítuem o todo índíspensável à peotos. Já antes da nossa «camada», der dirigir a António Vi-solução do problema, visam, con- outras haviam tido 08 mesmos cuida-
,. Ctudo, os seguintes objectivos: ¡'

âoe e nunca mais nos esquecerão 08 eente Ún:lOr - onstrn-
- aproveitamento de todo o ter- }nolvidávei8 «colóqui08» da Secção coi- tor Civil-Vila Real de

ritório; .

r tural do C. D. «Os Oltumenees» tao Santo António.
- eliminação de todos os ele- ¡

úteis para todos os que nele8 se inte-

mentes perniciosos ao desenvolvi- . gravam.

mento agrícola; I Pelo que de8cortinamos âos «nossas

_ manutenção dos elementos ao açoteias» parece-nos que ao jovem dariam apenas num único objectivo:

mesmo aproveitáveis; actual, perdoem-n08 as poucas excep'- desenvolvimento da cultura da mocid�-
_ garantia de braços para o çõe8, apena8 interessam as músicas rít- de olhan�nse e consequentemente mats

trabalho' micas diabólicas que ao fim e ao cabo �. uma glóna para Olhão. Oremos 8er fá-
_ au�ento de produção. pela I ,<pouca música têm» no dizer dum já ciZ a concretização de8te sonho, que não

forma mais económica; velho amigo nOS80. Não atacam08 essa8 é s6 nos80, mas também de alguns ou-

_ consequente estabilidade de predilecçõe8 nem sequer os 8eus adep- tr�8 0lhanens.e8 que esperam �penas que

preços, garantida por um maior tos, mas pensam08 que Olhão tem o seJ� dado o .«�O?Ue de reumão», se as

nivel de produção; direito de possuir, para defesa da me- entt�ad�8 oftc�aM pud�rem. prestar o

maior compensação para mória dos seU8 «homen8 de letras», um seu tndt8pensável auxílto e tnteresse.

quem trabalha; e grupo que à cultura geral dedique 08 Ficam08 pois aguardando o apareci-
_ mais possibilidades de aquisi- 8CUS vagares e p08sa trazer até nÓ8 menta certo dos jovens olhanenses com ,

ção para quem consome. realizações culturai8 que espicacem os preocupaçõe8 culturais, a08 quais ofe- ItNinguém poderâ prometer a in- mais tímidos a dar também a 8ua co- recemos desde já os nOS808 parcos co- ,

falibilidade de um sistema que em laboração. nheciment08 e a n08sa colaboraçao. �
nenhuma época terá sido ainda Exp08ições de pintura, de gravura, de Que nI10 demorem!

"
_

experimentado - nem mesmo eu, filatelia, de fotografia, etc., etc.; con-

que o defendo -, mormente por- ferência8 sobre diversos assunt08; au- FARM.,WIA DE SERVIÇO PERMA-

que o seu triunfo depende das dições mU8icais;- 8e88õe8 de cinema cul- NENTE - No períOdo que hoje 8e ini-IbaSes de toda uma estrutura que tural - 8ão realizaçõe8, entre outras, cia pelas 19 horas e até ao dia catorze,
se me afigura insuficiente e neces- que estariam ao alcance duma 8ingela está de 8erviço permanente a Farmácia

sitada de outras profundas refor- organização culturàl CUj08 fins redun� Pacheco.

mas; porém, se logrâssemos alcan-
çar a: felicidade de o vermos só em

parte aplicado, certamente jâ seria
oferecida a todo o povo' a oportu­
nidade de melhorar o seu poder de
compra ou o seu nivel em geral.

«Mirolila: - «Sahara », etc.

Lac� Spray, pós campautos, styks
Shampôs, Algodões hidrófilos,

Aguas de colónia, verniz, perfumes
-

.

sabonetes, esferográficas, pinceis, etc.

para Portugal por:

CASIMIRO FERNANDES - R. Barãn de Sabrosa, 142-A - Telefone 838483
Llsbua i- el filiais em vários pO,ntos da cidade e agências nas principais cidades do País"

Peça ii ni tabela e condições - Enviam-se encomendas pi toda a parte

Representadas em exclusivo

DO VALOR
ei's apenas

quanto precisa a'plicar
EM PAGAMENTOS SUAVES

"

e um prédio será SEU

o restante
,

Paga-se pelo próprio rendim.ento'

I· Empresa Predial Nortenha
L I S B O A � Prél�1 da Alegria, n.o 58-2.0 - Tala'oRIl 366812 - 366731

'J4'1t' KIENZLE I
Já ao serviço de muitos hoteis
e casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_ UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERVIÇO ,

Consulte·nos •••••••••••••••••••••••

AVENIDA JOÃO XXI, 4·A • TELEFS. 727028
72 �o 74 EM LISBOA" R. PASSOS MANUEL

KIENZLE

para

compartícipações
melhoramentos

E CHUMACEIRAS
PARA APLICACÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO ,.AIIRlco

ITALIANO
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Turis Griséus es c. T. T. NO ALGARVE
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Se_i,o tele/ónico em Qaarteira

A propósito da local que o Jornal do
AlgaT1le publícou e em que se aludia
ao facto de Quart�ira ainda não pos­
suir horário telefónico permanente, In­
forma-nos a Adminstração-Geral dos
C. T. T. que -para se desfrutar do refe.­
rido horário é necessária a existência
de 140 postos telefónicos.
Actualmente, a referida rede tem ape­

nas 54 subscritores e lO-requisições pen­
dentes cuja montagem se efectuará logo
que. seja possível iniciar a sua projecta­
da ampliação.

-

EXIJA DO SEU FORNECEDOR(Oonclua4o à4 1.' pdg'''';

a emparceirar com certas estâncias

de turismo que hoje desfrutam na

Europa um lugar muito invejável,
quer pelo número de turistas es­

trangeiros, quer pela quantia des­
pendida por cada um durante a sua

permanência.
Esta onda turística que nestes

últimos anos invadiu Portugal
criou, como era de esperar, vários

problemas, dado que não prevíamos
um crescimento tão repentino no

número de turistas e ainda porque
não possuíamos a prática necessá­

ria para, num curto espaço de tem­

po, podermos montar e põr a fun­

cionar toda esta engrenagem.
Contudo, e ainda qué muitas fa­

lhas se tenham notado e outras

mais se venham a varlffcar, o que

é certo é que a impressão do tu­

rista estrangeiro que nos visita é

das mais honrosas, dado que, e- isto

é um facto bem sabido e que por
nôs tem sido comprovado em vá­

rios países onde nos temos desloca­
do em vísita, o nosso povo recebe

o vísitante estrangeiro duma rna,

neira deveras acolhedora e cheia

de simplicidade, o que dá em re­

sultado ele tornar-nos a visitar.

Ora este é s6 por si um porm�no�
deveras valioso e que contnbUl

imensamente para o engrandeci­
mento do Turismo no nosso País.

o

Não há dúvida que fomos apa­

nhados de surpresa e prtrneíro que

começássemos a encarar duma �a­
neira séria esta tão importante m­

dústria foi necessárío atravessar

caminhos muitos dificeis. Veja-se
o caso do Algarve: inaugura-se um

aeroporto quando em outras zonas

do ,continente se começam a notar

os primeiros sintomas de satura­

ção e corre-se muito apressada­
mente (?) a fazer toda a sorte de

planos para o desenvolvímento tu-

rístico da região. '

::m possível que ao fim e ao cabo

tudo se 'venha -a normalizar, mas

a verdade é que o que à pressa se

está e tenta fazer deveria ter sído

planeado e posto ern prática há

alguns anos, atrás, visto que era

fácil prever que tal viesse a acon­

tecer. Mas nós, sempre agarrados
à guitarra e a repisar as grandezas
do passado, multas vezes es�uece­
mos que há um futuro e que é ne­

cessário finalizar um assunto com

a palavra «Deferido».
.

Não nos englobamos no numero

daqueles que à víva voz pretendem
que o Algarve continue a I?anter
intactas as suas caractensticas,
até porque isso seria quase impos­
sível por virtude da maneira como

as coisas estão a caminhar. Mas

como alguém disse, e muito acerta­

damente, que o Turismo é a expor­
tação da paisagem, isso s6 por si

nos lembra e aconselha que se de,

verá tanto quanto possível planear
e desenvolver o Algarve sempre
com o seu cunho «algarvio», pois
que caso contrário passará, a ser

uma estância de turismo como tan­

tas outras espalhadas por esse

mundo fora, o que não interessa.

Ninguém mais do que n6s deseja
que a provincia algarvia venha a

tornar-se um centro de turismo in­

ternacional com sinal mais, mas,

e aínda que para alguns esta Pro­

víncia de um momento para o ou­

tro se tenha tornado numa espécie
-de Klondike, é com pessimismo que
temos acompanhado a situação que
o algarvio está a enfrentar, princi­
palmente aquele que por felicidade
- ou infelicidade - não, possua
uns palmos de terra prõxímos do

mar, ainda que árida e s6 produza
cardos bravíos.
Para estes, para os que têm de

fazer face ao produto do seu tra­

balho quotidiano, a situação não

se apresenta risonha, e cremos até

que muitos já começaram a duví­

dar das vantagens do Turismo na

sua terra.
Se o Turismo não proporcionar

ao povo algarvío um melhor nivel
de vida então ele não poderá ser

conside;ado como um facto impor­
tante na vida da Província. Mas

aguardamos que dentro em breve

o nosso pessimismo tenha, por vír­
tude de rumos düerentes, sido

substítuído por unia onda de opti-
mismo. ,

Em todos n6s, quando recorda­
'mos o passado" há sempre certos

lugares e pessoas que maís vírica­

damente ficaram gravados na nos­

sa mem6ria e que marcam, por as­
sim dizer, determinadas etapas na

nossa vída. No que respeita ao Al­

garve, entre outros lugares que re­

cordamos, um há que mais de per­
to nos continua a bailar na rnemô;
ria, ainda- que há já uns bons anos

o tenhamos visitado: o Algar Seco.

Vem isto a prop6sito de umas li­

nhas que há tempos vieram ao nos­

so encontro e que foram publica­
das num jornal português, relati­
vas a este lugar tão atractivo e

cheio de beleza primitiva, nas quais
se alvitrava a necessidade de levar

a efeito toda a sorte de melhora­

'mentos ultra-modernos, para assim

se tornar este local mais belo.

::m natural que isto soe a anti­

-Turismo, mas n6s, que amamos

semelhantes lugares, perguntamos:
Será possivel tornar este local mais

belo com toda a sorte de melhora­

mentos ultra-modernos?
A última vez que visitámos o

Algar Seco ainda lá se respirava
o ambiente que durante séculos o

tinha rodeado e a palavra turismo
era uma coisa remota e sem um

sentido positivo para o algarvio,
que mais se, preocupava com as

que o Algarve anualmente desfruta
em relação a certas zonas de Por­

tugal, principalmente no Norte, é
fâcil encontrar a resposta da pre­
ferência pelo Algarve. Este é, para
não mencionar outros mais, o pon­
to crucial do assunto.
Trocamos frequentemente im­

pressões com britânicos que têm
visitado o nosso Pais como turis­
tas e também com dirigentes de
.vãrías agências de viagens em

Londres e, ainda que eles apontem
as belezas do Norte do Pais - so­

bretudo no que respeita à região
que' vai do Porto a Viana do Cas­

telo - o que é certo é que a acham

fría. ::m natural, 'portanto, que otu­
rista vindo do Norte da Europa,
vivendo rodeado de um clima frio

e deprimente, procure a zona por­
tuguesa que cem mais facilidade

lhe proporcionará uns dias de' sol
que ele durante tantos meses espe­
rou com ansiedade. Ora esta zona

portuguesa é o Algarve.
.

Em Londres, no que toCã-i-agên­
cías de viagens que estão a traba­
lhar com o Algarve e que n6s co­

nhecemos, todos os seus dirigentes
conhecem bem o nosso País. Se eles
aconselham a costa algarVia é por­
que sabem que os seus clientes te­

rão mais probabilidades de gozar
umas férias aprazíveis e com SOL.
E imensas vezes jâ se nos têm

queixado da impossibilidade de
atender todos os pedidos por virtu­
de da falta de alojamento nos

meses de'maior concorrência.

Em resumo: o Algarve, ainda

que contra a vontade de um senhor
- ou senhores - é já hoje um

grande cartaz no estrangeiro, o

qua quer dizer uma realidade tu­
rística com projecção internacional.
Que nos desculpem aqueles que

com tanto carinho vêem' crescer

estas duas delícias algarvias, - mas,
e para terminar, perguntamos:
Será que o Algarve se tornou

conhecido no estrangeiro por vír;
tude dos figos inchários ou griséus ?

N6s cremos que não.

sardinhas ou com as alfarrobas.
A paz que então envolvia aqueles
rochedos era absoluta e s6 o gras­
nar dos corvos e das gralhas que
constantemente esvoaçavam por
cima das nossas cabeças perturba­
va a calma que rodeava este re­

canto tão maravilhoso.
Pois quando acabámos de ler

aquelas linhas logo estas palavras
vieram ao nosso pensamento: «Po­
bre Algar Seco - jâ tens os dias
contados!» Repentinamente, como

a querer ignorar um Progresso que
tudo devora, sentimos vontade de
gritar: «Salvem o Algar Seco! Não

toquem no Algar secofs
Começam, infelizmente, a apare­

cer alguns descontentes - talvez
com interesses em outras zonas

portuguesas - que dão mostras de

ressentimento ao verificarem como

a p�ovíncia algarvia está a crescer

no aspecto turistico, o que faz com

que esses senhores apontem outras

regiões portuguesas, sobretudo no

Norte do País, que deveriam ser

ajudadas e apoiadas corno o Al­

garve - dizem eles.

Não é nossa intenção vir discu­
tir aestas colunas assunto tão anti­

pãtíco e de aspecto doentio, mas

se num momento de senso analí,

sarmos a média de dias de sol de

,
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nocturno
,

eo Jorn.l do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Ferracha, rua
de Santo António, 14.

sempre
•

no e rvo
por PETE .... KLEIN

gícamentes. Foi esta Bo tese defendida

pelo perito de problemas de trabalho

prof. Heinz Schmidtke numa reunião

na Academia Evangélica em Loccum,

perto de Hanover. Durante três dias

cientistas e industriais discutiram os

problemas da solicitações do trabalho,
de éapacidade flsica e psíquíca, dos pe­

riodos de trabalho e dos intervalos e

das horas vagas na actual era indus­

trial.
Esteve em foco o problema do traba­

lho. Vários especialisfas expuseram que

o trabalho nocturno é geralmente noci­

vo por não corresponder ao ritmo bio­

lógico, determinado pela alternância do

dia e da noite, Mesmo que um operá­
rio se tenha acostumado durante anos

seguidos ao trabalho nocturno, quase

todas as funções importantes do seu

organismo são mais débeis durante a

noite. Em' consequência disso, os seus

nervos correm maior perigo. Exames

médicos perfõdícos aos quais se subme­
teram operários de turnos diurnos e

nocturnos Indicam que o segundo grupo

sofre duas vezes mais frequentemente
de doenças do estOmago do que os ope­

rários do
.

turno diurno; nas doenças

nervosas a proporção é de um para

três e quanto às perturbações do sono

até mesmo de um para seis. Além disso,
o constante déficit de sono significa,
a longo prazo, uma' solicitação excessi­

va do organismo, capaz de afectar seria­

mente a saúde. ExigiUrse, por isso,
em Loccum que estes resultados das

ínvestígacões biológicas sejam tomados'
mais seriamente em consideração do que

até agora;' Se bem que muitas empre­

sas julguem não poder renunciar ao

trabalho nocturno, não se devia esque­

cer, segundo a fórmula do pro!. Schmid­

tke, eque deve ser sempre decisiva

a existência da pessoa humana e não a

produtividade».
O conhecido especialista advogou uma

melhor distribuição dos intervalos.

Apontou o facto de que o efeito de re­

cuperação de um intervalo é muito

maior na primeira fase do que mais

tarde. Por isso, não conviria interrom­

per o periodo de trabalho por poucos

intervalos longos, mas por frequentes
Intervalos breves. Na Indústria de con­

fecção de vestuário da Alemanha Oci­

dental já se tiraram as conclusões des­

ta tese, introduzindo a hora de traba­

lho de 55 minutos com breves interva­

los de cinco minutos.
Na questão -de relação entre o periodo

de trabalho e as horas vagas, chegou-se
à conclusão que hoje em dia - e isto

não só na Alemanha Ocidental - per­

siste uma legislação trabalhista dema­

siado rlgida. Constatou-se ser mais in­

dicado adaptar o horãrío de trabalho

às condlções locais e às caractertsttcas

especificas do trabalho em vez de adop­
tar simplesmente o periodo de trabalho

de oito horas. Além disso trabalhos

excessivamente pesados deviam ser

compensados por uma abreviação do

respectívo periodo de trabalho e não,
como até agora, por salários mais ele­

vados. cA capacidade individual tem

os seus Iímttess, opinou o prof.
Schmidtke, «não se podendo excedê-la

de mais de 15 por cento». Quanto mais

intensamente forem solicitadas determi­
nadas capacidades e quanto maior tor

o consumo de energia humana, tanto

,mais breve deve ser o periodo de tra­

balho, pois ter-se-Ia verificado eque

apesar do ínconstetãvet ganho de tem­

po livre, para a maioria dos operários
ainda não começou a época dos longos'
periodos de horas vagas».

HANOVER - eo homem pode acos­

'tumar-se psícolõgtcamente ao trabalho

______________...;�nocturno mas nunca se adaptará bíolõ-
Leia o JORNAL DO ALGARf'Æ
• '''ilier'' o ••r .e ....'a n. JI '-a,..e M. SANTOS TRAQUINO
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UMA DETERMINAÇÃO DIGNA DE
LOUVOR - A Câmara, fazendo substi­
tuir as velhas balanças no mercado do
peixe por novas balanças €speciais deu
ao "dito mercado um aspecto atraente,
o qual foi bem recebido pelo público.
É pena que' p mercado, da verdura não

venha também a beneficiar do mesmo

e que tanto o do peixe como o da ver­

dura não tenham uma ''balanea .para o

público verificar se é ou não prejudi­
cado nas suas compras, conforme têm
alguns mercados.
Também é pena que os vendedores

não sejam Te!')mbolsados' dos dinhei­
ros empregados nas suas balanças,
pois estas foram compradas e estavam
ao seu serviço e, agora, não hão-de
atirá-las para o lixo!

'
.

'

A NOSSA FILARMóNICA - Alguém
atacou a pobre'> Filarmónica. dizendo
que ela está sem direcção" tentando
amesquinhar ainda mais a precária sir
tuação em que ela se encontra, mas
não conta os motivos por que foi' escor-.
ràcado da sua direcção.
Sim: ,«faz o que eu, disser mas não

faças o que eu fizer.», eis a «tábua de
salvação», à qual todos se agarram nu­

ma tentativa ansiosa de sair incólumes'
dos efeitos das suas acções!
O homem, para ser respeitado, tem

de possuir moral. Essa moral tem de
ser em grau elevado, para que possa
impor a firmez¡¡. da sua voz!

,_

Não quer iato c dízar que se esteja li­
vre de sofrer as efeitos da difamação
injusta dos seus inimigos. Porém, quan­
do o difamado sabe, bem quão injustos
e falsos são, esses seus difamadores,
olha-os, sempre,' de cabeça erguida!
Todavia, quando nas suas atitudes

lunáticas" 'passa, sem compreender os
olhados 'espirituosos dos seus' seme­
Ihantes, .errtão -perdeu .já;, 'POI: .�ompleto,
a ver-gonha, E�tã.p;.já não hâmada de
bern' 'a receber dele!'

.
,

.

"

"A Filarmónica Lacobr-ig'ense está ,sem,
direcção' -,-,., pqr'que "em ,Lagos .. .tudo
quanto não ofereça proventos e vaidade
é atirado das' mãos 'humildes daqueles
que pouco 'valem -para- as mãos 'p(;)Jidas'
de, determínades ""')lIto'!;, ·julgados .seres
super-iores, .especíaís, os quais, ainda
nãb folhearam Õ. Iívro-negro da sua ':ge-'
nealogia,'"

.'.
'

, Se ó folheanam, vertrícarão que, pOr.
,bres deles, vêm de humildes soldados,
pescadores, camponeses, ferreiros,' sol-
dadorés 'e.;; aguaderros. ", ,

'
'

E é por isto, queta pobre F'ilarmání-,
ca, está há muito em .decadêncía, Não
hã espirito bairrista, nem há qualquer
coisa apreciável. Se, ao menos', aqueles
que -se juJgam entes super-loras surgís-.
sem à frente, acalentando a bOa-vonta­
de dos ú¡feriore,s, talvez se inodificas-,
se o seu· terrivel aspecto. E; isso; já
era uma boa. vitória.",

'OS CLUBES DESPORTIVOS' EM,
LAGOS -=-' Afastand,õ . .o Esperança para
013 braços fraquissimos da sua velhice,
quant!> aos re�tanfes, pOdemos restifuir:.

. Bailes «reoreativos»; taberna, jogos de
bonecos, cartas,. damas e' pouco máis!:
"No campo desportivp, é .letra morta"
porque' uní!). «politica � ranç,osa» ós vi-_
ciou "amargamente; 'de -tal forma preju-'
dicial, que todos OS'Beus sócios ,juraram,
unânimes, estaci�nar,. :{lIi" naqu,ele: p0l?-to,
deplorável para a, ,unidade. despDrtIva,
lacobrigense'!'

,

"

"

::'Claro, tanto' o . c.MaritimD, CDmo "o'

Sport, ;nãq t�m razão de. ex,istir, !)D�D
clubes «espDrtivDs.,
RecreativDS?! LDticura 'de bêhedDs' ;'ba­

rulhentos; eis a nDta :tri�te 'que colhe-'
mDS nas nDssas Dbservaçoes! '

,

TemD� petia de o afirmar ¡iublicamérir
te; mas ficaríamDs de mal com 'a nossa

cDnsciência, ,se calássemos esta" gra.-'!lde
verdade! ,

Meteram por debaixo da nossa po:r-"
ta uma prgposta para sócio de 'um 'des­
tes :,·dois . últimos clubes; apresentámos,
as, nossas condições desportivas �, 'ilni­
camepte despDrtivasl -, frisa:ngD· que
sem elas não' podiamos s'er sóciO" 'ape�
nas' «recreativo». SeremDs SÓdD', tãO" sõ-,
mente;: quandO' algl,!ém, já ·que nós"l)ãD
pDdemos silrvir tal desportQ, Se levan;
tar ·ti faça movimentar o desporto em

Lagoa. ;', ,

.,
'

.. ,

SEJAMOS SEMPRE LEAl'S!' - últi­
mamente alguém "afirmou ·:hD' Jornal
do;. ¡1lgarv�, qu� D CaIl!illho, junt9.'às
rDchas, que nO's ieva ,à praia ,da 1;>.. Ana,
esfá abandDnad'o 'e 'núma lástíma e que
ninguém' pro(luta "melhorá-lo, de" ma­
neira a pr,Dporcionar bem-estar aDS, bar
nhista¡J..' •.

FDmDS sempr.e leai's para amigos 'e

inimigos com aqúela· Impardalidade,
que'sempr.e nos carae:terizou; e pDr iS,SD
mesmo, prD,curamDs sempre, caminhar
nesta linha' 'de cDnduta.
'O homem 'que noticiDU 'as' «deficiên­

cias» de 'tais caminhDs, fê,-'loc num ,mo­
mento, irreflectido: Ele passDu pelO' loçal
aÍg-üns meses" a.ntes:· viu' 'O' estado 'deC
plorável: em que as· chuvas Ínvernbsas
o deixaram; nada di�sera durante ',esse

estado e não mais lá foi, ,AgDr¡¡. gue, a
CDmissão de Turismo, deliberou mee
IhDTar -aquela situação; 1mc'Ontrando-se
os trabalhDs já "prestes a conCluir, se­
melhante nDticia .. desagradou não só às
entidades ,competep.tés,

.

CDmo taIÍlbém
os mu,itDs'laeDbrigenses' que se servem

daquele caminho, o qual fica, de tal
fDrma melh,orado que não, oferece pe:ci­
gO aos turistas ti banhistas ql\e dele
se servem.

.
.

É pena que 'Os pr.ClprietáriDs. não ti-'
vessem colaboradO' abertamente CDm .a

CDmissão de Turismo, DferecendD uma
nesga' de terreno aD longO" desse cami.­
nho, de modo a que 'DS automóveis se

deslDquem até .à. D. Ana, ,ao lDngo dos,
rDchedos!"

.. ..
'

E é ¡jDr' issO', e também porque deve�
mDS dizer sempre a verdade., que .:eu

afirmo que devemos ser sempre muitO'
leais, parp. quem quer qUIl' seja'!

"

,-

,

OCULOS

MUITO BEM! - O Jornal do Algarvç,
na sua -Nota da Redacção, esclarece 'de­
vidamente os motivos da falta de turis­
tas este ano no Algarve. Pelo menos,
quanto a Lagos, a voz das muitas pes­
soas que nos têm clamado de longe e
de perto, assim nos- 'tem mostrado, cla­
ramente, a razão do seu possível aras­
tamento, -Cartas nos têm chegado de
Londres, de pessoas honestas, pedíndc­
-nos que 'as levemos à luz da publicida­
de. Não o faremos, pelo simples motivo
de compreendermos que isso só serviria
para aumentai aínda mais o despeito
e: a grande "aversão que muitos portu­
gueses vêm dedicando ao nosso Algarr
ve - que não precisa de adjectivos nem
de mentiras para sair vitorioso na 'na­
tural exposição turistica.
Sim: todos «aqueles que têm contri­

buido; para este
-

andamento de lesma
em que turisticamente caminhamos. E
não nos venham: dizér que não ternos
razão»!
Há I

também aqueles que nada fazem
para evitar os deplorãveís abusos- de
muitos gananciosos, inconscientes, tor­
nando-sa tão inconscientes e .estúpídos
CDmo esses 'gananciosos!

,

- Os proprtetãr íos de hotéis e pensões
nenhuma culpa, têm dos , preços eleva­
dos das suas diárias estabelecidas: os
preços exorb ítantes de tudo quanto
compram nO's mercados forçam-nos a
uma ginástica pesada para o turista.
É que o «exército» de empr-egados a
manter, as contríbuícões- estabelecidas,
as rendas astronómtcas das casas, CDn­
correm para o elevadíssimo pesadelo
que o desequilibra,' permaneritemente,
desorientando-o, de tal maneira, aca­
bando por se deixar vencer, perante as
afirmações amargas dos seus .clíentes,
inj-u's'tD'S> tnjustos, porque "não 'querem
ver .. onde .se encbn:tI'.a:m�,;bs ov'erdadei.fDs
c,ulIlaSlos, q.�staJmçnê.!I-�J"agMjÇL ,qu.e. iUO'S
fere, a todos, porque o nosso Algarve
sai ferido mortalmente das mãos dos
sims malfeitores!

'

,

Consta-nos que, há poucas semanas,
1.0 mercado do peixe, determinado peí­
xeiro vendia besugos a 12$00 o qutlo.
Etn dado momento, a fiscalização obri­
ga o dito peixeiro a vender aquele peixe
a 15$00, dizendo ser este o preço ta­
belado I !
Mas quando estes peixeiros vendem

besugos a 20$00 o quilo, ninguém os.,
obriga a vendê-Ios ao preço da ta­
bela!!!
Há dias, testemunhámos :', um patife

na rua, próximo do mercado, vendia
crustáceos. Uma senhora, proprietária
de deterrninada pensão, tenta negociar
um pequeno lavagante, o qual não pe­
sava mais de meío quilo, PreçO': 100$00!
A senhDra olhou indignada para mim.
Nisto, um casal estrangeiro, que ouvira
o preço, deitou lDgo mãDs do bichO' e

pagDu.
l' ãD me fDi possivel calar e vDciferei

aD vendedDr: - Parece mentira! É as­

sim que querem ter aqui turistas?! ...

COMO AS ROLAS - É verdade: os
empregados em LagDs são como as
r�a�

,

As rolas, quando pDusadas, levantam
sempre aos pares. Assim, aCDntece em
LagDs CDm os empregos. Sempre que
alguém consegue emprego público, ao

casar-se, é raro que a noiva nãO' venha
a sentarrse na repartieão, perto dD ...

sr, nDivo.
'

Se qualquer cavalheiro, mesmo oriun­
dO' de IDnginquas paragens, meter pé
em determinada posição de se lhe tirar
o chapéu, logO' abre portas e janelas
aDS filhDS, aos irmãDs e aos primos ...
e aos filhos dO's «quinteiros», que já
nem querem saber da enxada nem dO's
arado nem de cDisa alguma que cheire
a terra, excepto DS frutDs que ela dá,
mas trabalhadDs pDr _mãos diferentes.
Ora... dePDis; dizem que temos má

lingua!
GRANDES LITERATOS - Em La­

gO's sempre existiram «literatos», da­
queles cujDs pais, fartos de gastar, inu­
tilmente, dinheiro CDm eles, acabam por
olhar para o «diplDma», em branco,
pDeirento, arrumado numa gaveta das
Universidades.
Volvem à terra onde nasceram «se­

meando» Letras e Ciências pDr tDdO's os

cantO's das ruas onde vagueiam. Por
fim, os tiDS, os primO's ou mesmo os

padrinhos enfiam com as sapiências nu­
ma repartiçãO' onde se CDnversa muito
e onde se faz pOUCD." até à apDsenta­
ÇãD. Querem melhDr? Só de enco­
menda.
DepDis, depois, é sQ apontar asneiras,

criticando silenciDsamente, sinistramen­
te, O' trabalho honestO' daqueles que
nenhum receio têm de «cultura» balofa
de tais «doutores» formadDs em ...
Cacilhas.
Podia dar-lhes para piD_r!
NEM TUDO SE PERDE _;:: A Câma.:­

ra já deu iniciO' à determinação da nDva

pDstura relativa aos Gaixotes repugnan­
tes dO' lixo, expDstDs às portas das ha­
bitações da nDssa cidade, aceitando, as­

sim, como já dissemDs, a nossa ideia
inserta no Jornal do Algarve.
Centenas de caixotes de madeira fo­

ram levadDs pelos mDtorizados da reco­
lha do lixo e queimados.
AgDra são os hapitantes a utilizar

caixDtes de ferro ou p1ástiCD com tam­
pas evitando-se o miserável aspe.cto dos
tais caixDtes de madeira.
Algumas senhoras'aceitaram por ,bem

esta nova medida higiénica,' mas mui­
tas Dutras, e até horriens, nos têm ·de.­
dicado palavras ofensivas nas nossas
CDStas, CDmo se voz,es de' besta chegas-
sem aos céus!

.

Pois, claro: os' cães ladram, mas a
caravana passa, passa sempre,. sem se

impDrtar com os IncDnscientes.
.

É que essas pessoas pref¡¡rem viver'
rDdeadas de porcaria, fDrçando DS seu"
semelhantes a SDfrer tal repugnância.

I

(PATENTE ITALIANA)

À VENDA SÓ NOS

OCU L'I STAS VIDRO TRABALHADO

JORNAL DO ALGAR'VE

Um atulTI

&98

"c'om

.quiIQ$
. Em -águas de Aguila,!, :nB.: pro­
:Víndar ,de '�úrcia, foi peacadovum
atum.' coni o"pes(J d� �98 q1.liló::¡, "

Tr.espassa�se
c

Esta�elãcimento'd, I,o�sate
vidros. Rua Capitão Mendon­
ça -- ·Olbão ..

.....;.+��---���..
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EQUIPANDO TODAS. AS

MAOUINAS PARA

Vêem os cardos brotaMo entre
as ruíná8' do antigo reino �de /:feys­
hÚ¡'/ céem, caídos os restos do 'ca­

m"iio 'd;�,bron�e- '(¡ue enqi1nav� O

arco dó paláCío de Rakuyo¡ ,e::ainda
U§,si�, contin�a� ..

� ,orgui'iuir,se àa
força 4,a lâniiñâ bramct: da" "sua

espiid�. Stibem que ó seu corpo
pertence aõs coelhos e "às raposas
do cemitério de Hokubõ ; e ainà�
assim continuam mesquinhos pelo
ouro.

Diz. um 'livro antigo que é fáCíl
dominar as feras, mas difíCíl sub­

jugar o. coração humano;' [âcil en­
cher com água um vale profundo,
mas difícil encher o . coração. hu­

mano.

Na vprdade, é assim mesmo ...

TEM,DORES
DE

ESTÔMAGO?'
H iperacidE1z,
dirá o médico.

NÃO SE APOQUENTE
Pastilhas

DigestU
RENNIE

VELAM POR SI

Digestif RENNIE, de 1,ima

nlane�ra suave, e agradá,
vel, rápida e eficientemen­

te. neutraliza·o excesso de
.

ácido clorídrico que causa
dores ele estô:rrmgo,ardores

� e indisposição.

DigestifRENNIE é un. com­

posto luoderno e científico
de cálcio e ele sais ele lua,

gnêsio. Basta'deixár que as

pastilhasDigestifRENNIE,
sé ,elissolvaUl lentamente
'na Qoca. Traga sen.pre

consigo algún.us Digestif
R:pJNNIB.
Sen'I)ecessidacle de recei­
tameelica, page obtê-las em
qualquer _farn.ãcia.'

:) N,E, Procure-o seumedico se

sentir dores nlals f'Ortes'e prg
Jongadil8,

,
DlGESTIF

l�j:I:111
I

.",.' UM P.RC)DUTO� NICHOLAS.'
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OFEREÇO-ME
Para e8eritório eo.m Iu­

turo. Cur80 Comercial.
ColaLoro ou aceito pe­

queDas escritas � partir
das 18 Loras.
Re8pOAtta a este jorDal

ao D.I' 6303.

RE,FRIGERADO POR'AR
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,'* OEZENAS� OE- UNIDADES
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-s .

-" ,A·"

Sltll\VI[([�� I�IL A\S�I[SlrIEN�[I[1

, -. (u..f

ACRÓPOLIS
EMPftUA DE ŒBUHU(ñn E. MÁUUln�At, lOA:

Rua Dr. Marreiros Neto 33/41
"__" ..--

Tel. 465

PODERÁ· A LAVOURA' :Câmara
ALGARYIA SALYAR.SE?

Municipal· de> Faro

�M.aladouro ,·Municipal
Pela graça de DEms tudo' é, "po�slvel, ' �

e assim, apesar_ dos',1>esados ep�go's , Pelo presente se anuncia que se encontram vagos dois,luga�
que a lavDura algarvia supDrta e às res de magarefe, a provér por assalariamento.
fracas colheitas que em parte,se julgam ,Os interessados no preenchiment() das vagas e que possuam
de atribuir a falta 'de chti�a rió Inverno

a, aprovação no exame da 4.a classe, deverão apresentar as
findo, 'alimentamDs esp.eranças de' que;
venha a salvar-se. E alimentamDs es- 'suas pretensões, por escrito, na Secretari� desta Câmara Mu­
peraneas, porqtíe al.guém ,<iue ,nO's ,I!:ec nicipal-com documento comprovativo da sua profissão, bem.
rece consideração e está ligádD a firma como onde a têm exercido ou exerceram.
que no Algarve se tem dedicado ao fa-

brico de pasta de figo em grande esca- Paços do Concelho de Faro, 2 ,'�e Agosto de 1965.
la, nO's ¡;arant� que o figo comestlvel

da futura eanipal1}la não se venderá- a O Presidente da Câmara,
menos de 100$00 c'ada peça. Comestivel JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO
(dado que a ,maj()r ,parte é reduzida a

pasta), ,consi1iera-se todD aquele que

esteja' ,sadjo" ,qu\Llquer que seja o seu

tamanho. Poderá .pois 'a lavDura algar­
via salvar"se cuidandO" devidamente do

apaJ).hq e ,seCagem, do figo por apanhos
consecutivos 'e nãu 'Gomo,.,¡¡.cónfeceu no

;'no findo; ,¡¡ID que. lavrado��s:¡'QUvé. qu,e
só praticaram' tim apanho' 'u"D que r-é:"
-sultou figo indu-strial em vez de comes�'

tive). O sign.atá�¡o está bem.com"a CÕlÍs:
ciência, p'Drque ':consegtÚu por apanhDS
cDnse�ufrvDs, com a sua ajuda até apro­

veitamento máximo. NãO' reverteram a

s¡u' favor DS prDventos porque Cedo
firmDu .a venda, no entanto, estA :safis-'

feito, dadO' que'dD nosso esforço alguém
aproveitar; deve ser motivo de cDnten­

tamento para os que actuam CDm b.oa
inteneão. - J. B. P. AUTOCARROS

DESDE 28 A 43 LUGARE�

'Hio deIxe de consultar o COncesslonérlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
fUNCIONALISMO PúBLICO
Está :aberto concurso pel¡> prazo,' de

8 dias, para provimento ao lugar de
primeiro-Dficial da secretaria da CA,. j
mara Municipal de FarO'. ii!I---....--------------------------..

Telefon. a:2:2:as 7 ,FARO
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Festival de tiro ao voo

do Unidos São-brasens-e
Realizou-se . no domingo', no Campo

Sousa Uva, em S. Brás de Alportel, em

OIiganização do F. C. Unidos São-bra­
sense e sob o patrocinio do Ginásio
Clube de Tavira, o anunciado torneio de
tiro ao voo, em primeira edição, já que
a atribuição definitiva da taça Sousa
Uva, oferta do benemérito são-brasense
e grande amigo do Unidos sr. Domingos
S.Sousa .Uva, está condicionada à COIlr

quista de três vitórias.
Com a presença de cerca de 20 catego­

rizados atiradores, vindos de vários pon­
tos do Algarve e Alentejo e ainda de
Lisboa, a disputa daquela prova foi
bastante .renhida e emocionante, tendo
como vencedor brilhante e incontestado
o sr. Manuel de La Puente de S. Uva,
a quem foi atr-Ibuída uma miniatura da
taça Sousa Uva, inscrevendo nesta o

-seu nome, como primeiro vencedor. Em
2. o lugar classificou-se o sr. dr. Olivei­
ra e Silva, que conquistou a taça Com­
panhia Ourique.
Integrando-se este festival no progra­

ma de angariação de receitas que permi­
tam continuar a construção do Campo
Sousa Uva, propriedade do F. C. Uni­
Aos São-br'aaerrse, é de realçar a boa
vontade daquele benemérito que, além
de ofertar a taça em disputa, avaliada
em 10.000$00, ainda esteve presente jun­
to da organização e do júri, a que pre­
sidiu, tal como o sr. dr. Francisco-S.
Uva, um dos atiradores concorrentes,
'que ofereceu ao F. C. Unidos São-bra-

_
sense as caixas autômatízadas para fu­
turos torneios, além de uma dádiva em

,

dinheiro.'
.

A ambos, à Companhia de Seguros
Ourique, que instituiu o 2.0 prémio,
bem como aos atiradores concorrentes,
que ofereceram os pombos mortos, e
ainda a todos os que, de algum modo,
contribuiram para o êxito verificado,
pede-nos o F. C. Unidos São-brasense

.

que expressemos aqui o reconhecimen­
to das gentes afectas ao' clube -,

Diltrlbuldorel:

r\ONTIJOwLols M.oreira da Silva
. POR.TJ\LEGR.E.Estabelecimento Sillla Freitas
ESTREr\OZwJl.gro-ComerciaI Estremoz, Lda'
éVORJ\wSocied. Farmac, Jl.lentejana, Lda,

,

BEJJl.wSagroI
PORTIr\AO-Drogaria r\oderna

Dlltrlbuldore. Geraisl

MORAIS - PEQUENO, LDA •.

Roa de S. Ciro, 65-B. LiSBOJl.-z

EDvla·•• Literatura e Amo.tra.

ACEITAM-SE AGENTES

ó C lOS
de um espírito sonolento

Casamento é união d.urante a qual
se vão criando sentimentos e produ�in­
do factos que desencantam os c(Jnjuges;
••• Não exageramos, considerando as

lágrimas a mais significativa das coisas
inanimadas. As emoções são a alavanca

poderosa que lhes da movimento.
••• O gemido � a linguagem que ex­

pressa a dor.
••• Quanto mais eloquente menos sin­
cero é o amor.. O sentimento verda­

deiro não' tem vo�, tem acções.
••• Da planície 4 montanha da vida,

,quantas quedas damos! ...
-

••• A fase mais intensa do ciúme da

mulher começa na maturidade e es­

tende-se à velhice. Ooncebe, então, o

inconcebível e desvaira.
••• Calçamos, desde ceda, as botas d08
passos perdidos atras da felicidade.
... Há mentiras que se urdem como

verdades e assim se eterni�am.
• •• Somos vitimas âo passado, que nos

persegue quando estamos a. »õe.
••• As nossas decepções assemelham-se
às notas de um teclado de piano: umas
Mm b1'eve entonação, outras elevam
o registo à sonoridade máxima. Neste
ou noquele tom sao, p.orém, decepções.
••• Velhice il setença punitiva das

culpas da mocidade.
••• Haver'ia grande vantagem econ6mica
se a mulher [oese inventada para a

Moda e não CI Moda para a mulher.
•• - Se julgássemos as nossas acções,
seríamos os primeiros a condená-las.
••• Quanto mais subimos a montanha
da idade, mais em baixo descemos "

espiral da vida.

---------------

NECROLOGIA
Faleceram:

Em LISBOA - o sr. Joaquim da SIl­
va Aguas, de 66 anos, natural de Faro,
casado com a sr." D. RO?a Qunha.
.

- a sr.' D. Antónia Nunes, natural
de Almansil (Loulé), mãe da sr." D.
Ludovina Nunes Baía e do sr. Orlando
Nunes Bala.
- o sr. João Marcos Romero Reis,

de 70 anos, natural de Faro, funcioná­
rio da Sociedade Agricola Vale Flor,
casado .com a sr.« dr." Deollnda Reis,
pai da sr.« D. Maria Gabriela Reis
Fortes Espinheira.

'

"II fam(l� enlutadas aprellenta o.
Jornal do Algarve lIentiàoll fI�lIamell.

Vende-se
,Casa de habitação elD

MONTE GORDO eo..

a área aproxilDada de
100 IDZ desabitada.Diri­
gir a A. '1'. de Morais­
Vivenda Perrolas, r/c.
Esq. _:_ PortilDão.

••• O primeiro beijo que recebemos da

mulher é uma promessa que 08 seus

lábios nos tosem.
••• Fu!l'iste dos meUs olhos e debalde
te busquei. Quando volveste, foram os

meus que não mais te quiseram V(JT, e

hoje, que passad08 sao os (I1IOS, nlfo hd
duas cr'iatu1'as mais indiferentes uma

pela outra do que n6s. Esse triste des­

fecho é uma fatalidade na vida dos
que se amam e o destino separa.
• •• O tempo desperdiçado nos anos viris
não se recupera na velhice .

••• Nenhuma outra mis8ao conferiu
Deus' ao homem senão .a de amar, e,

.por isso, tirou dele aquela que parti­
lharia dessa misslfo.
• •• A tragédia da vida nao é a morte,
mas o sofrimento .

• •• Luto de viúva nova é indicação.
••• As ilusaes slfo patrim6nio da moci­
dade e com ela fenecem.
•••. O medo empalidece e a vergonha
cora.

••• Dos l1eij08 de amor admitem-se,
apenas, duas testemunhas: aquele que
os .dá e aquela que os recebe.

••• O trabalho não é pOfsivel sem a

saúde do corpo. E quem cuida desta é
o médico, no qual devemos reconhecer,
por essa raeso, a justa preeminilncia
entre todos os pro!is8ÍonCJÍs das cilln­
cias e das artes.
••• Triste�as e decepções são quais
band·idos de estrada que nos aguardam
no caminho para assaltar-nos de im­

proviso .

••• O dia tem a SUCI noite como o ho­
mem o seu destino.
••• O género humano compreende duas
olaeses de seres : .os que nos olham de

frente e os que falam' sem nos fitar.
Oada atitude des8as é uma revelaç40
de carcfcter .

••• O amor do homem '4 mulher inspi­
ra"se no âeseio, e este na graça, no en­

canto ou na bele�a. A posse extingue
o amor, donde resulta a maioria d08
dramas conjugai8 a que o desquite ou

o "bandono da triste remate.

1. Al...re. Séaior

Vende-se
Prédio em'Monte Gordo.

na Rua Bartolomeu Dias,
n," 2. Aceitam-se propostas
em carta lechada. para Ma­
nuel da Coroadinha Caeiro.
na morada indicada� Reser­
va-se o direito de não ven­

der. casó as _ propostas não.
iDteressem.

DAVID

PRAIA DE ALBUFEIRA
Pela primeira vez no Algarve um auto­
móvel experimentado em todo .o mundo

,

'Demonstrações do Au,tomóvel A.nfíbio.

Sábado dia 7 pelas 18 horas
�---

Domingo dia a �� 11 horas

O veícuio será conduzido por um representante
da fábrica ,e pelo Ex.mo Sr. ERNESTO MARTORELLI

Em terra e no mar, viaie num ANPHICAR

AGENTE NO ALGARVE

Telefone 127 - A L B U F E I R A

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim
.Concurso público para .adjudícação do forneci­

mento de 140 contadores volumétricos' de águaARRENDA-SE OU DÁ-SE MEIAS
- Uma propriedade graade, com terra. de sequeiro. regadio, amea­

doelras, alfarrobeira., figueiras, oliveiras, 2 pomares de cltrl.o., árvore.
de fruto, Dora com motor, moradia e Buas depeadêDcla., luato à E.trada
Nacloaal eDtre Luz e Llvrameato.

- Outra Qom terras de .equelro, ameadoelras, alfarrob.lra•• ollyal,.,
ao LlvrameDto luato à E.,rada Nac:loDal.

Tratar com Carlol Sousa Gome. - LUZ DE TAVIRA - Tel. 50.

ANÚNCIO
-,

Faz-se público que no dia 6 de Setembro de 1965, pelas 16 ho­
ras, na Câmara Municipal, perante a Comissão para tal fim nomeada
se procederá ao concurso público para arrematação do fornecimento
em epígrafe.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de ter sido efectuado na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações o depósito provisório
do 1.575$00 mediante guia passada na Secretaria da Câmara Munici­
pal, ou pelo próprio concorrente'.

O depósito definitive será de 5% do valor da adjudicação.
O programa de concurso e 0' caderno de encargos estão patentes

todos os dias úteis durante as horas de expediente na Secretaria da
Câmara Municipal e na Direcção

I

de Urbanização de Faro. I '

Alcoutim, 5 de Agosto de 1965.

f.- .. 0\ .

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

Llr.boo: Rua Ig_ Dezembro 10l�I!l,Teler. PPC 325363 • PortO! Rua S6·eIa Banclalro 51, T.I.f, fl'lI

o Presidente da Câmara,

ANTÓNIO MARIA CORVO

REAL COM'ANHIA VINlcOlA DO NOftTE DE 'OnUGAl

JUSTINO DE SOUSA

c

-ê

bolachas

1IJJ1IUJ!8J11!J!/A

F.I'riu:nfO'-
MORENAS NA CÓR
DELICIOSAS NO S·ABOR

COIMBRA. PORTO. ABRANTES

LISBOA. CHAVES. FARO

� �
'

CHANDRIS LINES
SERVIÇO REGULAR E DIRECTO

EUROFf\ - f\USTRALlft
Com. o m.aánifieo paquete rápido

(ELLINIS ..

26.000 DT - AR CONDICIONADO

DE SQUTHAMPTOM EM 1 DE OUTUBRO

Aceita passageiros eDi classe única" cona

ligação de Li.boa ena ,26 de Outubro
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SVClfVÁV( M.4�íTIM4. .�C;V�AUT", LVA.
7�-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319

........... � _ .
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Apontamentos lí im�r��lõe� �� um turiUa
E .ssim e.ia à á,aa • semana

in,le�a para o:�omércio

No ¿lUbe rRecl�edtiv��'Lu8itano, da
Vila Pom.bilinà;, ;�ai�,ou-se na o1emana
finda a anu1¡ciada' reunião para' estudo
'da possibilidade de. se dar iniciQ ao

regime de� semana inglesa 'nas, casas
\ ..

comerciais., Oomooreeeræm, um bocado

atrasados, c9mo Q'u� ;adivinhando' quão
inútil ,se' tornœoa: a B'l'a". vinda, três diri�
gentes do Grémio 40 Comércio de Ta­

vira e Vlla Re�l de_f/ani� Ànt6nfo, bem

como razoável nÚ,méro,"de comerciÍ:mtes
locais" té1!do', a semana inglesa sido re­

jeitada peit· gránde mai01:ia e havendo­
-se fundamentado '''£I rejeiçii� -�o taoto.
de a indústrid de cóns'êrvas. págar 'a08
sábados àq' seu p6ssoal, que ;',poderia
nao reg.ularizar às suas contas ·com o

com�ciante;
.

dàndo oittro destino ao

dinheiroÆeo.eb:¡do� BI:! ,;W deixar a !dbri­
ca en�.á���8�ê �

O� eetabetecemento : ':�n­
cerrado.,
Dado qU€! ei indústria de' COn86r.vas

sempre, pagou,!¥JB sábados �'e isto sem­

pre foi do conhecimento do comércio,
nao nos' admira 'que Be alcança.�8em Uia

magros resultad08 na reunião, mas ape­
nas qúe esta tosse coñvocada 8.em exiB-

,

tir um projecto pr�viamente elaborado,
a deixar ver algum interesse no estudo
e na resoluçeto âo« problemas que apa­
recessem. Assim, foi tudo apenas tempo
perdido, continuando patrões e em­

pregados, indefinidamente, sem um be-

Mais uma ve.!;

3 «Sortes Grandes»
distribuidas aos B�lcaes da

f[A\�A' I�I �f�lllrl�
16,16J _1.°8 a:>rémios

da extracçio da semana

finda

l.()()(} C()NT()\

A sorte esté sempre com

quem 'pref�re a

f[A'�A\ I�l�f�lllrl�

nef{cio 'que, -bem esquematisado, nllo

é impÕsswel de conseguir e a todos

podúÍ aproveitar.

A p':'opõsito da' «Noite do
A_ador,. na Esplan.d. dos

,

Bombeiros

Assistimos no sdbado passado, tta

Esplanada âos Bombeiros, ii «Noite do

Amadol"», 'outra interessante iniciativa

que se fica: a dever ii prestimosa corpo­
raçllo e atrlJ1Jés' da qual várias sur­

preSM � forairr, proporcionadas - a n6s
e 'ao numeroso público presente.

, Tivemos ensejo de escutar algumas
vozes bem timbradas, que nem pareciam
de amado�es e podiam ,muito bem, en­

saiadas, colaborar em bons espectácu­
Ips de. variedades.' Sem discordarmos

do parecer do público, que, com seus

aplausos cronometrados, foi o ,júri do

concurso e premiou· pellJ ord�m por que
os citamos, João Henriques, Lucinda

Gonçalves e Primitivo Viegas, nIlo que­
remos deixar de referir que houve not6-
rio esquecimento deste, a quandó da

cronometraçem. final; em relaç/fo a José
Salgueiro, que logo de inicio e então

muitíssimo aplaUdido, cantou «Moçam­
bique» e «Vejo alguém».
Também João Gil mostrou possuir

boa voz, e ritmo e o «Trio Ratones»
constituiu uma das surpresas, pelas
possibilidades achadas nos seus compo­
nentes. Se a par dos progressos que na­

turalmente conseguirão, optarem por
nome mais nactonal (<<ratones� é um

tanto dúbio) e incluirem no seu progra­
ma outros números além dos da auto­
ria dos pr6prios «Ratones» cuja pouca
idade e experi"ncia ainda lhes neto per­
mitem largos voos na matéria, talvez

avancem melhor e mais depressa.

.( Banda do Montijo abrilllanta
.s lestas .ila-r,ealenses

Uma boa· noticia para os amigos da

boa música. A Sociedade Filarm6nica 1.•

de Dezembro, do Montijo, detentora de

vdrios prémios internacionais e que em

anos transactos temos pOdido apreciar,
abrilhantará este ano, finIJlmente, as

festas tradicionais da Vila Pombalina,

acompanhando a procisslto e dando um

concerto- na noite de 5 e outro na de
6 de Setembro.

Oxalá o repprt6rio dlJ' excelente ban­

da, que nas festas aiamontinas. confor­
me nos últimos anos temos verificádo,
peca por excesso de música ligeira, nos

a,pareça convenientemente dose_ado, de

forma a satisflJRler os lnais e os menos

exigentes. - S. P.

Frac\n 9 os
Vendem-se
l()()' semanab a partir

de 2(j de ÂlSvstO. �,,�­
post .. a f. �. 6. - �u .. 6i1
fane�, 19-Monte 6ordo.

r-----�--------�---�

I �oteL q)a6CO cla <gama: I
• Monte Gordo I
I ABERTO TODO, O ANO I
• 1.a CL.(SSE. A - aoo QUARTOS I
• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •

LTELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
------------------�
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•'_'·T�{NTAS· PARA
•

r1a-VEOS
"

�'.J • --"¡'.:-.,
.'

"

pro àuto, �F'Á8RICA de TINTAS e VERNIZES·
d. �.����_� �����������i�1

de "J. ��A. HONRADO E. CALLADO; 'iD�'-;
-TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

Carta de Portimão

por CORREIA DE BRITO

A NOSSA profisslto possibilita-nos o

contacto didrio com alguns dos tu­
ristas que nos visitam; e, por oeees,
temos até -a oportunidade de os acom­

panhar nalgumas das suas voltas. Apai­
xonados, dentro do possível com obiec­
tivismo crítico, pela nossa terra - o

Algarve -, lá fazemos o possível por
a mostrar, a fazer entender, por revelar
os seus problemas, e, consequentemen­
te, por ouvir as opiniões, sempre escla­
recedoras, âos que n,Os visitam.
Desta vez trocámos largamente im­

pressões com um casal suíço. Ele, !un­
cionário de uma firma exportadora de
l'eI6gios; ela, funcionáriIJ de um ban­
co. E, como nao podia deixar de ser,
falámos de coisas circunstanciais, de­
senhando-se depois a conversa no sen­

tido de problemas mais vastos. Porque
os tinha levado a um «casino» nllo muito
distante daqui, surgiu primeiro o ,pro­
blemlJ ãoe divertimentos no Algarve,
que tém. visitado.
- 'I'ém. qué pensar a sério neste as­

sunto. Casinos, boites, nao é suficien­
te. Há pessoas que preferiam assistir
a espectáculos típicos, pois que casinos
e boites sem características locais os
tém na sua terra - disse a senhora.
- E depois os preços, No Algarve

esteta a cobrar preços altos por cnada,,;
Há casas a que chamam boites, em que
apenas existe um gira-discos, mas que
cob1'am entradas caras além do preço
âos _consumos, que além de exces8ivo
é acrescentado por taxas que nllo se
usam nos nossos países.
'Expliquei-lhes que normalmente co­

bramos 1!8 por cento de taxas, a saber:
Serviço, '10 por cento; Imposto de Con­
sumo, 15 por cento e Turismo, 3 por
cento, além da selagem a cargo do
consumidor. Ficaram boquiabertos.
E boqu�abertos, me perguntaram:
- Mas como· querem fazer turismo

a sério sem uma fase de propaganda
popular, que éónsistiria principalmente
numa política «decente» de preços'
- No nosso país os preços silo muitll8

vezes mais caros, mas os clientes são
eficientemente esclarecidos. Aqui parece
que MO, pois que há dias, numa boite,
paguei 30$00 de consumo mínimo mais
:e8 por cento de taxas por um café -

isto é, um café por 38$40.
'

Falámos depOis de restaurante3, e

logo nos disseram:
..o.. Na Suíça" onde gozamos de um

nivel de vida muito superior (o meu
ordenado como funcionário de Ulna fir­
ma de rel6gios, é de 14,000$00), nIlo pa­
gamos mais por uma refeição' num res­
taurante médio; não conseguimos almo­
çar nas regiões turísticas que temos
visitado por menos de 60$00.
- Os vossos operários e funcionários

médios - pergunta-me a senhora -

nao fazem turismo, pois não'
- Disse-lhe o que pensava do assunto.
E ouvi, já nao sem pasmo:
-

.
Todos os nossos operários podem

nas suas férias anuais, visitar um pa{8
estrangeiro; o dinheiro nllo lhes falta­
rá para outras coisas, porque o noS80
sistema de provid�ncia é eficiente.
- O que nao significa que possam

gozar as suas férias em hotéis de pri­
meira classe; e parece-me que no 'Vos­
so país' pensam que todos os turistas
stio abastados. Sou de opinião que o
caminho a seguir seria a construçeto de
hotéis médios, pensões, pousadas com
vista ao alojamento do turista de' nivel
de vida norlnal. Porque, t�m de' convir,
o turista rico ainda prefere as grandes
estancias internacionais.
- Sim, a vossa propaganda deverá

ser orientada nesse sentido; chamar o
turista médio.
Falámos muito mais, e, concerteza,

nao foram esquecidas as refer�ncias
extremamente elogiosas às nossa3 con­

dições naturais para edificar uma in­
dústria turística de interesse excepcio­
nal. O Algarve é das terras mais belas
que tem visitado.
- Mas neto estareis v6s um pouco

adormecidos ii sombra da extraordiná­
ria beleza da vossa terra'
- Sim, porque o turismo é uma I.n­

dústria e as indústrias seta orientadas
pelos homens e nao pela natureza.
- Mesmo quando se trate de indus­

trializar o :iol, acrescentei.
E é capaz de sr/' verdade.

Té-cnico de
servas de

con-
•

peixe
ExerceDdo fUDção em fábricas

espaDholas (especializadas em

atum) com 10Dga experiêDcia
oferece-se, para qualquer em­

presa do meSID9 ramo_ Prefe.
�ência Ilhas, Resposta ao Apar­
tado 8 - Barbate de FràDCO -

CÁD�Z.

Piscaram-SI 36.938
atuns na costa do Al­

garve • •• mas foi em
. /

Julho de 1903

efectuadas, em Julho de 1903; na

lota de Vila Real de Santo Ant6nio
e que encontrámos no semanário,

«Guadiana», jornal que sepublícava
na Vila Pombalina e de que restam

hoje raros exemplares, pois nin­

guém se deu ao cuidado de colec­
cionar a referida publicação' em

que se 'arquivaram os principais
acontecimentos concelhios do seu

tempo. Lamentável descuído . que
nos impede agora de reconstituir
uma parte da hist6ria local!
Eis a nota do atum vendido nes­

se piscat6rio saudoso ano' de 1903,
no mês de Julho: «Ab6bora», 1.340
atuns e 264 atuarros, no valor dé

5.876$660; «Medo das Cascas»,
5.252 atuns, 1.800 atuarros e 407 al­
bacoras ,no valor de' 28.-349$012;
«Barril», 4.600 atuns, 1.648, atuar­
ros e 37 albacoras, no valor de

21.357$182; «Livramento», 4.082
atuns e 1.359 atuarros, no valor de

:n.074$347; «Bias», 1.213 atuns, 250
atuarros e 25 albacoras, no valor
de 5.998$480; «Ramalhete», 692
atuns, e 40 atuarros, no valor. de
2.316$498; «Torre Altínha», 347
atuns e 34 atuarros, no valor de

1.621$748; «Torre Alta»" 1.671
atuns, 342 atuarros e 65 albacoras,
no valor de 4.976$742; cZavial»,
1.415 atuns, 786 atuarros. e 334 al­

bacoras, no valor' de 6.012$281;
cBurgau», 230 atuns e 73 atuarros,
no valor de 908$035 e cAtalaia»,
5.275 atuns, 2.070 atuarros e 1.147

albacoras, no valor de 22A96$912
réís,

O "total foi portanto de 26.617
atuns, 8.666 atuarros e 1.147 alba­
coras .no valor de 120.986$397 réís,

Agora e também por curiosidade;
vamos dar a nota do atum de direi­
to pescado no mesmo ano pelas
armações ,espanholas: «Tarifa»,
300; «Zahara», 7.000;, «Barbate»�
11.000; «Torre 'Elanquilla», 4.400;
«Conib, 9.200; «Torre del Puerco»;
4.100; «Santi-Petri», 11.000; «Tor­
re Gorda», 8.500; «Rota», 11.800;
«Torre de la Higuera�, 2.000; «Las
Torres», 9.000; «N." Sr." de la Cin­

ta», 8.900; «Punta Umbria», 5.500;
«Testa4, 2.000 e «Las Cabezas»,
550, no total de 9'5.250 atuns.
E que faremos n6s para qfIe esta

riqueza volte à costa algarvia?

(ConclWl{Jo da 1.· pdgina)

Festival uma f6rmula que, ao mes�
mo tempo; ilustrasse e explicasse
as mais relevantes manifestações
do folclore nacional perante" ,o pú"
bUco estrangeiro. Concebeu-se, pa­
ra o efeito, um espectá.culo dialoga­
do em francês e inglês, que se in­
titular! Sinfonia Portuguesa e, pos­
sivelmente, ,se realizarâ em duas
jornadas. Ap6s uma breve explica­
ção acerca dos usos e tradições das

provincias portuguesas, exibir-se­
-ão as danças e cantares. mais re�

pr�sentativos de cada uma", esco­

Ihidps segundo um critéI10 de ge�
nuinidade artística e pureza. inte­
gral. Dentro das realizações des,te
segundo tipo, haver! ta�péPl,uma
noite dedicada ao fado. '

Realizar-se-ão espect!culos em

Silves, Lagos, Faro, Portimão ou

Praia da Rocha, 'Albufeira, Tavira
é Vila Real de Santo Ant6nio.
O II Festival do Álgarve, :cujo

programa pormenorizadó divulga­
remos oportunamente, constituirâ,
pois, uma iniciativa de.grande, pro­
jecção.

JORNAL DO ALGARVE vende-lit

em PortlmlLo" na '

caaa ,Inglem

COMUNICAD·O

FABRICANTES

IlIlBlIRtl espldallZl�Ds 1m tldls IS

tipos de lias para tritut
Lãs SHETLAND • NYLOR
" KARINA • RONOEL "

AUSTRÁLIA SUPER • Fi·
BRAS MODERNAS • TRi­
COLON' ALGODÕES, etutc.

PREtOS SEMPRE MAIS BARATOS
'

Lã Escocesa a 155$00 o quilo
» Fantasia. a 120$00» li

Perlapont.. a 140$00»
Ráfia...... a 150$00 »

AY. ALMIUm IfIS, '.1.. mm
LISBOA-1

Peçam amostras grátis
Envilmol ..¡omlndll i ,000rlnll

JANELA DO MUNDO

Para o seu TRICOT
{uelira OS lios da
acreditada casa'

(Concluslfo da 1.· pdgina)

Agora surgiu em Espanha um

caso semelhante que estâ a provo­
car grande alarme nas cidade!! ca­
talãs de Castelldefels, e SUges, dois
centros de turismo balnear de pri­
meira categoria e onde se edifIca­
ram importantes unidades hotelei­
ras que serão abandonadas no caso

de se persistir na instalação da fâ­
'brica de cimento. O jornal de que
extraímos esta notícia acrescenta:
«:€ evidente que a projecção de p6
e fumo da pretendida fábrica de

.!II---------------------------II!II---II!. cimento em Garra! ocasionaria
efeitos perniciosos, muito daninhos
sem dúvida para uma ampla zona

das praias de Castelldefels e Sitges.
Este 'argumento bastaria por :;;i s6
para apoiar com validez uma reco­
mendação no sentido de que a refe­
rida fábrica seja instalada noutro

lugar mais pára o interior, como

se estâ a: fazer com as restantes
indtlstriàs que crescem na zona das

povoações citadas».
'

Portanto e enquanto não se es­

clarece a localização da projectada
fábrica, parece-nos desaconselhável

qualquer iniciativa de· carâcter ho­
teleiro na ,zona de Faro pois corre­
r! o risco de total malogro.

CASA DA SORTE
.

TeDdo-se felto CODstar e divulgado por todo o
País a informação de que os actuais piaDos da
LOTARIA NACIONAl., bem como a mudaDça das
extracções, dos sábados às 111 horas para as 6,·'

'

feiras às 22 horas (10 da Doit8), se devem a ideias,
sugestões ou pec!idos da CASA DA SORTE, esta
vem comuDlcar a todos os seus AgeDtes, ReveD'
dedores. Clientes Particulares e ao Público em

geral, que tal informaqão é absolutameDte falsa
e desprovida de qualquer fUDdameDto.

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa é a
úDica'eDtidade que estuda e estabelece os pIa­
DOS da LOTARIA NACIONAL. Aliás, seria irrisó­
rio admitir que a Casa da Sorte pudesse exeraer
sobre ela qualquer IDfluêDcia Dum ou Doutro
seDtido.

Lisboa, 30 de Julho d. 1965.

.rConcluB4o da 1.· pdgina) um exemplo de paz e harmonia. Bnce-

Utico da F. L. N., em substituição tau, por isso, uma rápida polUica de

de Mohamed Khider; em seguida, conciliação, pondo em liberdade alguns
âos antigos opositores, entre os quai8

���jç��e;aa��;�a��:=;: 0;:: Ferbat Abbas,' Fares, Ussedik, Ben

b l·
- Trumi, todos antigos ministr08 ou di-

dial, um âos dirigentes ãa re e tao,
rigentes do G. P. R. A. Poucos dias

o que levou também à demissão do
. lantes, esta política de união nacional

presidente da Assembleia Nac'lOna,
Ferhat Abbas, que lora o primeiro chegou ,ao, ponto de ser assinado um

acordo entre Argel e o chefe, da rebe­
chefe do G. P. R. A. Principais es-

Mo da Kabilia, Bi Saddbk.
colños vencidos para atingir um

único jim: a Oonstit.Uição, que foi Beria o triunfo pessoal de Ben Bella

se dentro do regime nao surgissem os

aprovada por referendo, e a elei-
opo8itores ei esta política de recfmcilia­

ção para a presidência da Repúbli- ção. Exactamente, o actual chamem

�it:m���; �� ��;;:�gUidO em 15 de
forte> do regime, o coronel Bumedien-

Mas Ben Bella teria de abafar ne, ministro da' Defesa e comandante

muitas mais vozes de protesto para'
em chefe das Forças Armàdas. Descon­
tente com as ambiciosas perspectivas

consl'¡guir governar e elas fizeram- pesSoais de Ben Bella e com a sua po-'-se ouvir imediatamente. Duas se-

manas depois da eleição do presi- ��!:�d:� suiu:�;::::: e:t::��ÇIf�al:�:
�:t¿h�f!a��i�::o�i:a::;;s!x�c�: :: 0:ii�:!�7:��e:;osq��e�7;�::::�:�mente' um antigo companheiro de

prisão, de Ben Bella, Ait Ahmed. �:�b:am,p:i:e!:�el�elc:g���:;� �o��::,Nessa altura, porém, o Exé.rcito,
rn�cia Afro-Asidtica e Ben Bella havia

estava ainda com Ben Bella que marcado uma reunieto do Direct6rio Po­
abafou a rébeliãp apoderando-se de

lítico da F. L. N. pam receber o apoiotodas as cidades Kabilias.
O primeiro sintmna do descontentlJ- do partido ii sua política de conciliaçt!o.

menta lora 8ufocado, mas o que se Hoje, Ben Bella estd preso vitima das

seguiria seriœ a prova mais' evidente suas pr6prias congeminações. Será jul­

de que Ben Bella tinha os seus dias gado - dizem - em Tribunal Militar

contados. Junho de 1954: Kidde, antigo acusado de alta traiçeto ii causa socia­

secretdrio da Direct6rio Politico da
lista que sempre defenderlJ mas que

Frente, Nacional de Libertaç/fo, loge
nem sempre seguira. Certamente, no pa­

para Paris anunciando espectacularmen-
norama político argelino v/fo surgir de

te' ó seu rompimento com. o chefe do novo� os velhos nomes dos «malditos�,

Estado. Entretanto, na Argélia, o fer- todos 08 que- na clandestinidade ou no

menta da rebelieto grassava: o coronel
exílio aguardavam ansiosamente a que­

Ait Ahmed, de novo preso, assim como
da de Ben Bella, aquele em quem ti-
nham posto tantas esperanças, e que

o coronel Chanbani, que se revoltara
as «traiu� pelo culto da personalidade.

� nON;:1 ::::i�an:�V:(�t�: ;::il:��� se
Ma" a presente política argelina can-

O II Festival do Algarve manter no Poder Ben Bella teria de
tinua por definir. Com quem está Bu­

ficar s6. As8im estava a acontecer, efec-
mediennef Com os _chineses' Com os

inclui espectáculos de Ín- tívamente, pois na remodelação minis-
americanos? Com Os franceses' Ou um

teriai em tins de 1964, !oi o pr6prio pouco com todos eles?

dole cultural e turística presidente da República que tomou con-
Nilo estaremos a assistir a epis6dios

ta das pastas do Interior e doo Finan-
semelhante8 e conhecidos, quando, num

ças. Essa polítiça, porém, cólocando-o dia de 1963, Ben Bella tentava impor

em posiçllo de inferioridade em relaç/fo
o Beu prestígio?

a vários Estad08 afro-asidticos seus MATEUS BOAVENTURA

aliados, mantinha-o pe8soalmente em

oposição com lJ ideologia socialista que

"empra' defendera e obrigava-o a um

jogO di/ícil entre Pequim e Mo�covo.
Além dis30, aproximava-se a realiza­

çi!o d,a Con!er�ncia Afro-Astática'de alto
nivel. Argel lora a cidade eBcolhida
para a «segunda Bend,ung�, e isso en­

vaidecia o pre8idente Ben. Bella que
precisava' de provar' aos seus ilustres

amigos visitantes que o seu regime era

Cimento e turismo
são inconciliáveis

Rosa &(.a
Fabricantes

Orlan - Grillon
Lãs Shetlands, �séo(esas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalaç�es

I Rua Au-gusta, 193 � 1/
(Por cima da casa Rosicler)

I ' /

Telelone 328523
LISBOA

O maior sorfido em qua­
lidades e cores, lOS

melhores preços

œubeCId · · · é melhor

o FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

CUNHA

AGENTES OFICIAIS:

& DIAS,
RUA DA L.IBERDADE. 2'B-l0

TelefoneSIT A V I R A

LDA.

o melhor sortido e��ontram V. Ex...• na CASA AMiLIA ,TAQUELIM GONÇALVES,
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